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o me Mt eu os moderados do outro | CºM à sua esquadra, estas noticias poderiam fazer | verificar-se. Entretanto tenho a convicção de que |snr. D. Duarte de Alarcão. 
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camente uma virtude: é uma necessidade tanto em Ação com 08 y ; : ç tro vai dar ao prelo a 2.º edição do seu apreciavel | agosto de 1876 

fev er ha. » qr t . 


] 


teem chamado a attenção do mundo civilisado para | 


politicá/como 'ém ixeligião. 1 ss us | | este recanto da Europa | «Guia do viajante em Coimbra» ' Li à rematar 
“Sa eleicdes: amora do govéino: al AR dd Pra PS Reto! | adiãs Ea Viptitaçã Cade istas dos bens que se hão-de arrematar no 
sr ae ae cl den de — Faço votos por que venham a ser uma realida-| —Estiveram ultimamente n'esta cidade os snrs. | dia 18 de agosto, GoBtahtodtos nos concelhos de 
E: Ê vas na ERRA miozes Raça ROD je Enbjdo) de as nais que existem de uma exeellento conselheiro Nazareth e Rangel de Lima, Guimarães e Carregal, e no dia 17 de setembro ao 
guem por isso ne lei cagpada=o e dona ras t -conven-| Para este de ; colheita de milho, e talvez de vinho e de azeite—| | —No domingo proximo passado eftectuou-se a | de Villa da Praia da Victoria. 
convoaaos lp ç Pepe A bina do para que assim tambem seja mais facil ao governo | solemnidade do unico doutoramento que houve este ASP da 
MINISTERIO DA GUE 


s* vise : , ? 
rece déc over tr dr par , Segundo à ue O augmentar as receitas orçamentaes. “| amno na universidade, O novo doutor pertence á|. 
dm mesolveutravar, afim | francos. 5 or Apa e Re Ba ai em enbileza, faculdade de direito, “Ordem do exercito n.º 24, correspondente a 17 
aiz a fune - Os'tec os no pi Da Sd — Bm quasi todas as faculdades academicas | de julho de 1877. 
xe id PRE EROO SEASON UEM estão concluidos os trabalhos, tendo já sido confe- | mesm - sa ue 
e mis e sêda. 1 — Resumo do balancete em 50 de junho de 1877 las-|. E 
direito do tecido toda a sêda | Capital. ...... come eee ceu ae oo 12.000:0008000 | NOTICLARIO 
que est | Primeira emissão.e + «xe eeevee ++» 3:600:0005000 | fojtos com toda a regularidade os exames prepara- : ra 
a causa: nda torios dos alumnos que se destinam no estado cc- |: Camara municipal.—Sessão de 19 de 
AGETES, elesiastico. Alli o serviço escholar faz-se melhor | julho. —(Extracto particular do «Commercio do Por- 
Dinheiro em caixa...... cv...» 817:0183476 | que n'outros estabelecimentos de instrucção, com | to».) Presidencia do snr. Froncisco Pinto Bessa; 


e Letras n receber... ....rcecoere 
Letras cambiaes......ecererses 1 U neiro da Ve José 
Iguoramos os benefícios que tiraremos da no- | Pachá com a guarnição de Kars e a entrada do | Emprestimos sobre penhores.....  704:6085587 —Um soldado do destacamento teve questões | Duarte e Ferreira dos Santos. Abriu-so a sessão à 
Acções de companhias e fundos 


ie 


ciaes de Alexandropol por via de S. Petersburgo, | « publicos... ...ss.censenseeos Am Ne E A civil al 
a É : À p r : redores e credores no paiz e no quartel; exacerbado por isto, dispunha-se a desfe- Um oficio do snr. governador civil, enviando 
Spa pa o dir japofizmam o peabioqueamento de Kars e a retirada tido Ski o, o - 198:6303841 ARE contra aquelle individuo, o que teria re alisa- | cópia da parameao que fôra dirigida em data de 

ESnUESa 491000 fra: -altali ir F PE rUBEOR P p Plbeiar ny Succursal de Loanda... ..... +... 1.459:1465730 | do, se o commandante da guarda não obstasse. 14 do corrente, ordenando que seja dispensado do 

oia ibo ato: REA CA DUTADO DO Agp «Assim é precisamente na Ásia, onde 08 rus- Agencia de Cabo Verde........ 429:29225038 Olympio Nicolau Ruy Fernandes. serviço da repartição dos trabalhos geodesicos o 

sos tinham maior interesse em obter rapidas c de- é 508 Thor SI de! sos 940:792 30148 capitão, o sur. Augusto Gerardo "Telles Ferreira, q 

| “Eis aqui como se decompoem os valores do | cisivas victorias, a fim de prevenir uma interyen- A » Benguella.......... 53:3205103 fim de vir auxiliar o engenheiro municipal d'esta 

'commercio especial, tanto na entrada como na sa- | ção eventual da diplomacia, na propria região onde n NG oa! Pes pote 32:1948917 VIANNA DO CASTELLO, 16 DE JULHO— | cidade no levantamento da nlenta geral da mesma. 

politica activa. - Naturalmente não posso, deixar de Er elo ir diz respeito a tecidos, vinhos e cha- spt que E ie ane Pegitonias Suceursal de Moçambique....... 97:0765424 (Do nosso gr saga a po muitos affa-| Inteirada. 7 o ARA 
intereasar-me po! + mas não me julgo no dixei- |! tus de palha: : ' ; j que perderam quast completamente, excepto a prê-| marcio do banco e terrenos no: zeves não me déram oceasião de lhes enviar a mi- Outro do mesmo senhor, enviando cópia da 
to de me entreme e) nisso. hey “E Os chapéus de palha impor tados de Ttalia pa-| sa de Ardahan, todas as vantagens dos seus SHUI) Parto. LE so Mi ER 55:9985158 nha costumada correspondencia, na semana que | portaria de 11 do corrente, que suthorisa a creação 
rede em que me, acho collocado e as | Ta consumo em França tinham na epocha precita- | phos e foram repellidos para o territorio russo. Despezns de instalação, moveis findou. Ponco, porém, perderam os leitores do seu | de um lugar de veterinario para O matadouro pu- 
minhas inclinações dictam-me. este procedimento, da ma valor de 6.061:000 frs., os Vinhos francos) «Depois de uma campanha de mais de dous| e utensilios...cesccesereriro 3:0005000 | nereditado jornal, porque pouco havia a relatar e | blico d'esta cidade. O snr. presidente disse que op- 
orque quero poder residir tranquillamente cm P-452:000 908 tecidos de seda 1.062:000 frs. imezes, depois de numerosos combates, de grandes | Vessa falta me queixo ainda hoje. portunamente se resolveria o melhor modo de se 

rança sob um governo regularmente constituido. Mercadorias exportadas de França para Tta- | perdas no centro e nas duas alas, os generaes rus- 5.978:1665008 . Na sexta-feira passada (13) houve um peque-| prover este lugar. aa . a 

«Eu sou alguem unicamente porque represen- lie: tecidos de seda, 12.869:000 frs.; vinhos e lico- | «os foram obrigados a evacuar todo o terreno que ———— — = | no incendio na igreja do convento das Carmelitas Outro do sur. administrador do bairro orien- 

to alguma cousa e estou por detraz de alguem. | res, 2.757:000 frs. ; R conseguiram oceupar e a renunciar, no proprio mo- PASSIVO Descalças desta cidade. N este incendio déram-se | tal, enviando cópia da intimação feita o snr. Ma- 
Conservo-me por detraz do conde de Chambord. O valor das mercadorias que transitaram em | mento de um exito provavel, ao bombardeamento á - ey 0 dous factos notaveis a que não posso deixar de me | noel Moreira Dias, para mandar apear o seu predio 
Capital realisado. «+ .. 0... +++. ++ 3600:0008000 | reforir. n.º 1a 13, que ameaça ruina, e que se acha situa- 


Não digo que represento 'o conde de Chambord, Italia em 1874 elevaram-se a 115.270:000 frs. Eis a | da praça mais importante da Armenia turca e a : 
porque nunca contrahi, compromisso algum a res- | parte que nos tocou: paiz de procedencia, França, | retirar-se com todas as suas forças perante um ad-| ' Depositos: 


+ pi ce me eta mcg EP | E | (TS E | qe OE rea ue 
(1) EROMMANN-CHATRIAN 


SO + meira, que comia mais e dava menos leite. | aproveitam-se d'isso como outros muitos! 
ada ; | Maria-Anna.estava consternada, e eu indigna- 


] - ma 
6) S D OU S. 1 R M ÃO S do. Eis a razão por que escrevi a Elias,que se con- | se a comer com bom appotite; e na manhã seguinte muita pena, porque eu amava estas duas creanças | ctamente a nossa casa; logo eu disse: não tiveste sorte; por 
dl tinuasse a tomar-me por um ignorante, e não: me | tinhamos tres litros e meio de leite grosso, 4 noute | igualmente e comprehendia que seus paes iam que- —Está bem, Luiza, os teus triumphos causa- | que fizeste o possivel. 


Diz respeito o primeiro ao mau estado em que | do na antiga viella da Neta. Inteirada. 


pg Lu Crosby sia trouxesse uma vacca nova, com leite novo, que ti- | outro tanto, e depois d'isso nunca mais faltou du- | rer-se mal ainda muito mais. is ram-me o maior prazer; mas vem ahi alguem; é —Sim, snr. Florencio. , 
E sta vesse todas as qualidades postas por escripto no | rante annos. , Todas as visinhas, toda a multidão de coma- | preciso que eu vi vêr. dk —Pois bem, isso é o principal. Quanto ao res- 
Versão de A. B. Antunes nosso contracto, ver-me-hia obrigado a mandal-o Minha esposa, comprehendendo pois quanta | dres que passam o tempo a tagarelar ús portas, E desci, deixando-n com Maria Anna. Jorge | to pouco me importa; ha tantos imbecis com forta- 
8 o td oo E pt o : intimar para que comparecesse perante o juiz de | razão eu tivera em lavrar uma escriptura, ainda se | sem se importarem com o seu trabalho, dirigivam- | estava no portal; abracei-o de boa vontade, quer | na! . 
pi red paz, a fim de exigir-lhc a execução das suas pro-| tornou mais submissa, se é possivel. Já nada fazia | se umas após outras a casa de João Rantzau, para | por estimal-o, quer principalmente por véêl-o palli- Era assim que eu procurava consolal-o. No 
E messas c a indemnisação proporcionada á perda | sem consultar-me; e a satisfação de ter leite, man- | vêr os bellos livros de Luiza e as suas corôas. Jújdo e desgraçado. : fim disse-me: : Eq 4 
: “(Continuado do n.º 219) que nos causára a demora, . Só lhe dava dous dias | teiga, queijo, sem ser forçada a ir todos os dias| não se fallava senão d'isto. O velho João, lisongea- —Vamos ao jardim—disse-lhe—; vem, Jorge, — nr. Florencio, agradeço-lhe; estimo-o mui- 
. 2 A e de : ara satisfazer esta exigencia, não querendo vêr] comprar estes generos a casa dos visinhos, torna- | do no seu orgulho, dizia ás curiosas: conversamos melhor à sombra das macieiras; esta-| to! Quer ter a bondade de dar-me lições durante 
“Maria-Auna estava tão contente, que já não | consumido todo o nosso feno por alimarias velhas | yam-na perfeitamente feliz. a OB — Olhem, estão alli sobre a commoda. remos sós. às Ferias? BR OT, 
Póde-se afirmar que nada é mais util, mais E de vez em quando erguia a cortina da jn- Jorge seguin-me e perguntando-lhe se real- — Não queres, pois, divertir-te, nem descan- 


se lembrou de censurar-me por ter duvidado de um fóra de serviço. . 


h 
homem tão honrado como - Éilias.. Era a hora de Enviei a carta de tarde, e ás dez da manhã do | necessario até ás pequenas familias como a nossa | nella para vêr o que se passava em casa de Diogo, | mente não obtivera nada, o pobre e desfez-se | car? ; É 
rincipiar a aula;Paulo e Julieta seguiram-me 4 sa- | dia seguinte Elias estava á nossa porta, trazendo-| ló que ter uma boa Yacca; porque além do leite, | cuja porta estava fechada. E sorria. . . em pranto, 0 que me comoveu mais do que é pos- — Não; é preciso que eu trabalhe; quero ter 
! da eschola. - po NBaA "| nos uma vaccã pequennido monte, com a cabeça | dá-nos ainda o melhor adubo para a cultura, d O que se passava em casa de Diogo Rantsau | sivel imaginar; eu tinha o espirito completamente | tantos premios como Luiza, no proximo anno. 
“ N'aquellamosma noute'a vacca deu quatro li! granêe, as pontas compridas, bem separadas, os ninguem póde affivmal-o, mas todos devem com- alterado. ) Vorrgalgaa Alia ; Este proposito fez com que eu tivesse em boa 
tros de leite; isto não me causou admiração, por-| olhos vivos, o ventre em fórna' de toncl, o ubre Ê vm prehender que elle não estava contente, - —Como é possivel?—disse-lhe-—Todavia não | opinião o moço e respondi-lhe: , 
ve considerei com razão que antes de trazel-a, | rijo, as pernas curtas, um pouco cambaias, 4]! migo fato da . ia ni Minha esposa tambem queria correr a casa do | te falta aptidão, satisfizeste-me sempre completa- —Vem todas as tardes depois das sete horas, 
lias deixára-a dous ou tres dias sem ordenhal-a, A' primeira olhada vi que tinhamos uma boa| | Não. julgo que seja possivel, haver alguem | snr. maire; cu disse-lhe que se abstivesse d'isso, | mente; custa-me a comprehender que não tenhas repassaremos ao mesmo tempo à arithmetica e o 
| mais feliz do que nós n'aquelle tempo, principal- | que não era conveniente correr immediatamente a | obtido algum premio. principio da geometria. Não posso ensinar-te la- 
mente quando vieram os dias amenos co meu | casa dos que são bem succedidos; que isso não me — Ah! —exclamou Jorge—eu estava com rapa-| tim, porque infelizmente não conheço uma palavra 
e a mão feliz. Volte passados | Paulo pôde acompanhar-me nos meus passeios da agradava, e que, por ontro lado, Diogo Rantanu | zes mais velhos do que eu, que já tinham um anno/ d'esta lingua; mas pelo que diz respeito a historia, 
GR júmais nos perdoaria. de latim. geometria e grunmatica, pódes contar commigo: 
Tudo ficou tranquilo na appareneia. —Não podeste, pois, alcançal-os? ajudar-te-hei. , 
Dous dias depois, Luiza foi-nos visitar; estava —Não; estavam muito adiantados. —O senhor é muito bom. Não preciso de fal- 
satigfeitissima; contou-nos todas as bondades da E' uma grande falta fazer entrar meninos na | lar-lhe do preço das lições? 
—Aqui tem o grande hircus sylvestris, meu | snr.* superiora, todos os bons conselhos de soror| elasse de outros mais adiantados; jâmais deveria — Não—respondi-lhe.— Gosto de quem traba- 
te nos | enganar-sc ou ser engúnado;'eu sempre julguei | pai! Eis aqui a bella luciola cinzento-perola do | Placidia, etc. ete., e depois à gloria de seu pai, | proceder-se assim; os grandes param e os pequenos | lha. | 5 k 
snr. Linneu! Abra. depressa a sua boceta.,. Que | quando ella fôra coroada cinco vezes seguidamen-| desanimam; é triste. —Ah! meu pai ficará muito contente... Bas- 
te, em presença da melhor sociedade da Alencin e —Oh! tudo isto nada significa—disse eu a Jorge; | ta que o senhor Mio biçao bo : ; 
dos Vosges. — Está bem, Jorge; não te afllijas com isto; 
Eu escutava-a, regozijando-me com a sua fe-| premios, mas nas casas de educação dão-se premios | quanto mais vieres, tanto mais prazer me da- 
todos; houve abundancia de trigo, centeio e aveia; | licidade, porque era realmente uma interessante | à toda agente, para animar as meninas a voltarem; | rás. 
jo Então elle abraçou-me novamente e partiu, di- 
Mas tendo-lhe eu perguntado depois se seu primo | te teu pai fez-te muitas censuras? zendo-me que ia a casa do sor. enra pedir-lhe que, 
À communa-teria dado o espectaculo da paz e | Jorge fôra feliz como ella, e vendo-a sorrir, aba- — Sim, estava muito encolerisado !.. Feliz- | lhe prestasse o mesmo serviço para o latim. 8 
teriam sempre a sorte necessária para cumprir as | da prosperidade, se não fossem os desgraçados | nando a . ' t tia, Cathar Eu estava commovido com a sua dór, vendo 
“tovilho | suas promessas. Todavia não é dificil escrever | Rantzau, que não podiam estar de accordo e que| Florencio; nada absolutamente!» fiquei. profunda- | tranqui elhe as mesmas cousas | que tudo isto não procedia de culpa sua, por isso 
o | n'um pedaço de papel as convenções que se: fize- | até se queriam ainda mais mal, por causa do que | mente affectado com isto, sem todavia fazer-lhe | que o senhor. Elle queria-me muito mal, mui- | que o tinham mettido na classe dos grandes; que 
, nenhuma censura, um rapaz de doze annos não podia “superar e de- 
—Pois bem;—disse elle--esta tarde ou áma- D sa) | À , á À ' pois a sua energia eausava-me satisfação. 
nhã trar-lhe-hei outra. . .º U “  erever, e os nossos reverendos padres jesuitas só | dos Rantzau voltaram de Phalsburgo e de Mol-1 los livros de Luiza, cheios de imagens de santos,| ra, cheia de bom senso; disse-lhe eu;—fez bem em , 
k “teles querem saber escrever, dizendo que não de- | sheim, e no dia seguinte já corria na aldeia o boa- | de santas ede corações inflammados da nossa Sunta | applacar a cólera de teu pai; não era justo; todos (Continua) 


— Assim seja, veremos! aabiendsafush VA 


“ 


- 
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Outro do snr. escrivão da meza da Santa Ca- 
sa da Misericordia, pedindo; para legalisar as con- 


tas d'aquelle estabelecimento, “a sejr moménda | 


uma pessoa encarregada de receber a quantia 
505000, importancia de um legado feito ao 
- io dos orphãos pela sur. D. Antonia do Nor 
CosádiEi e que foi por occasião do «falle 

do maxido d'esta senhora entregue 4 

Santa Casa. 

“Decidiu-se que o snr. reitor do collegio dos 
orphãos fosse o incumbido de cobzax essa quantia. 

Outro do snr, secretario da Associação Libe- 
ral Portuense, participando! que a referida associa- 
ção resolvêra lançar na acth da sua ultima sessão 
um voto de louyor.e agrad pisando ie tuga 
ra, por esta ter accedido aq pedido que lhe foi fei- 

Ee Err e a alada dá paços do 
concelho, na noute do dia 9 de julho. Inteirada. 

Outro do snr. divector do hospital militar, par- 
ticipando que não se púde consentir que na cxixa 
dos entulhos existente no terreno do mesmo hos- 
pital se continúe a lançar mais entulhos, visto ter 
ainda do receber « mesma caixa os provenientes 
“das obras do edifício. . | am 

O snr. presidente oxplicou quo este officio era 
a resposta de um outro que enviára no snrs di- 
vector do hospital, pedindo-lhe licença para lançar 
na caixa mencionada os entulhos procedentes de 
um desatterro que so está fazendo na rua da. Boa- 
vista. À resposta d'aquelle senhor acabava a ca- 
mara de a ouvir, porém o que é certo é que cello, 
presidente, passando ainda hontem por aquelle lo- 
cal, vira que se consentin aos particulares o lan- 
carem entulhos no terrono de hospital. Em presen- 
ca d'este facto lamentou que À camara não se fi- 
zesso identica concessão dque so faz aos partica- 
lares, júmais quando aquelle pedido tinha” por fim 
a utilidade publica, e haver no terreno do hospital 
enpacidade sufliciente para comportar os entulhos 
que a camara alli necessitava lançar. Dava parte 
deste acontecimento à camara, a fim de ficar 
sciente delle. 

Leu-se denovo o officio do nr. governador 
civil, enviando a cópia da portaria que manda en- 
tregar ú camara diversos lanços do estrada até às 
barreiras ultimamente estabelecidas. 

O enr, presidente disse que esto assumpto ha- 
via ficado adiado da sessão transacta por proposta 
do snr. dr, Moreira, e como este senhor vereador 
não se achava presente e ser esse já o segundo 
adiamento, tornava-se necessario tomar uma 'reso- 
lução a respeito d'elle. Que a camara já sabia a 
sua opinião a respeito d'esta questão, a qual opi- 
nião ora de que, achando-se essas estradas classifi- 
cadas como de primeira ordem, e pertencendo ao 
Estado a sua conservação e policia, a camara, se- 
gundo o que dispõe a lei, poderia tomar conta 
d'ellas, obrigando-se comtudo o Estado a concor- 
rer com 08 meios necessarios para a sur conserva- 
ção. N'este enso, pois, parecia-lhe que era esta a 
resnonta que havia a dar ao snr. governador ci- 
vil. , 

—  Acamara resolveu igualmente responder. que 
está prompta a tomar conta d'esses lanços de es- 
trada, porém que não póde tornar efectivo esse 
desejo do governo sem que este so obrigue, como 
a lei dispõe, a concorrer para as despezas da con- 
servação d'elles. &1 

Lêram-se depois o3 seguintes requerimen- 


longos amnos, ue é covajoso quando é préciso e 
prudente quan 


los serviços que tem ag nos incendios que). 


orto como em Villa Nova 


mendo inspector do servi 
Guilherme Gomes Fernan 


para a extincção. ; s 
para gue o referido sonhor seja provido no men- 
“cionado lugar. abas org 
O sm. presidente disse que à camara ouvira 
lêr as trop xapregentações; e que esto assumpto, co- 
mo já xeforira na sessão passada, não se podia re- 
solver do leve, attenta » sua importancia, Que é 
necessario « À T 
são do regulamento oferecido à camara, dêo seu 
parecer sobre elle e que só depois disso é oe a 
o provimento do lu- 


ue a commissão encarregada da reyi- || 


do requerente. Deforidópfa 
deposito, 


(1) DB no Pereira Cabral 
ps r À li | sia apa 


o a: 
custo da Silva, pe- 
sorvação da viella 
ois que aquella se 
evido isso em 


“da rua da Bainharia, que das trazeixas das .saas 
casas lançam para aquella viella toda a qualidade 
de despejos. Picou todo em tonsideração. 

Outro do snr. Francisco Antonio de Lima, pg- 
dindo prxa não ser embaraçado nús obras de tata 
mina, cujo óculo foi aberto na rua dos Bragas, vis- 
to ter havido composição entre ó signatário eo 
sor. Antonio Ferreira Mêneres, ácerek'de um em 
bargo que fôra feito 'a essa obra, Toi enviado ao 
chefe dos zeladores para os devidos clteitos. Ê 

Terminada a leitura dos requerimentos, o snr, 

prstrento disso o estando a rum do Principe 
tenl quasi toda edificada, tendo já passeio,  acha- 
va-se no caso de ser iluminada, como elle presi- 
dente o o sur. Machado Lima haviam verificado e 
por isso propunha para serem alli collocndos os ne- 
cessarios lampcões até á rua da Alegria. 

À camara assim resolveu. 

O snr. Machado Lima apresentou as contas da 
despezn feita com a exploração de aguas na Foz, 
obras para que o smr, barão de Roeda se havia 
obrigado o concorrer com duas terças partes da 
despeza, ficando a cargo da camara a outra terça 
parte, e usufruindo o mesmo snr, barão uma terça 
parte d'essa agua e à camara as duas terças partes 
restantes.Que essa despeza fôra de 7273940 rs., da 
qual competia uma terça parte 4 camara.Resolveu- 
se mandar examinar essas contas a fim de depois 
d'isso pagar a parte pertencente ao municipio. 

E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 
rada a sessão; era perto de 2 horas da tarde. 

Divida externa. —Principia hoje na al- 
fandega desta cidade o pagamento do juro dos 
bonds da divida externa às relações apresentadas 
nos dias 11 e 13 do corrente. 

Dividendo.—Abre-se hoje o pagamento do 
dividendo do 1.º semestre do Banco Eborense, 
que é na razão de 3 por cento ou 15500 réis por 
acção. 
O pagamento n'esta cidade é feito no Banco 
União: 

Junta de revisão. —Esta junta reunida 
hontem no governo civil apurou pará o serviço do 
exercito 12 mancebos, dos quaes 8 fôram entregues 
ao snr. general da divisão e 4 ficaram, esperados 
por 15 dias para apresentarem substitutos. 

Nossa Senhora do Parto.—No dia 5 
do proximo mez de agosto festejuv-se-ha com toda 
a pompa a imagem de Nossa Senhora do Parto, 
que se venerana igreja parochial de Paranhos, 
com missa solemne, Santissimo exposto e sermão 
pelo rev. Patricio. De tarde haverá vesperas c pro- 
cissão. 

A musica é da capella do snr. José Candido. 

A procissão, que sahixá ás 5 horas, percorrerá 
a run da Igreja, Couto, Arca de Agua, rua do; Val- 
le Formoso, até ao principio da rua da Rainha, 
voltando pela do Campo Lindo à igreja. 

A guarda de honra será feita por uma forçn 
de infanteria com a respectiva banda. 

“Na vespera haverá arraial e musica. ., 

Esta fostividade não se celebrava ha mais de 
12 annos; porém, uma commissão, composta de mo- 
radores da freguezia de Paranhos, deliberou reno- 
vala, contando com .o auxilio da devoção que se 
manifesta em grande escala para com a sagrada 


imagem, em cuja honra é feita a festividade. 


santa Casa da Misericordin. — À 
meza da Santa Casa da Misericordia, na sua sessão 
de hontem, resolveu, entre varios assumptos, pro- 
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É" concessionaria do privilegio destas mnchi- 
nas a Sociedade Suissa para construeção de ma- 
chinas e locomotivas com fabrica em Whinterthur, 
a qual, por portaria do governo datada de 14 de 
dezembro de 1876, obtevo licença para fazer a de- 
monstração pratica do seu systema na linha da 
Companhia "Pransmontana. 

A" digna direcção d'esta agradecemos o hon- 
roso convite que nos dirigiu para assistir À expe- 
riéneia. 

“ Caminho de ferro do Douro.—Desde 
23 a 29 de junho ultimo o rendimento do caminho 
de ferro do Douro foi 2:1845930 réis, sendo 
1:5985240 de 4:120 passageiros, 5863690 de mer- 
cadorias pela grande e pela pequena velocidade, 

Na semana correspondente do anno anterior q 
receita foi de 1:9293800 réis. Honve, portanto, na 
deste anno uma diferença de 2553130 para me- 
nos. 

O termo médio por dia durante a semana foi 
do 3125132. 

Diumante o exercicio a receita tem sido de réis 
45:491 5770. 

Servico do exercito. —Por despachos 
do Supremo Tribunal Administrativo, publicados 
no «Diario do Governo» de 17 de julho, fôram de- 
clarados sujeitos ao serviço do exercito, entre ou- 
tros, os seguintes mancebos: 

Districto de Braga-—Concelho de Villa Nova 
de Famalicão: Antonio, filho de Jonquim José do 
Rego, da freguezia da Cruz (S. Thiago). 

Distrieto de Vianna do Castello—Concelho de 
Arcos de Valle de Vez: Luiz, filho de Luiza Pires, 
da freguezia de Cuajo. 

Concelho de Ponte do Lima—Manoel, filho de 
Maria Alves, viuva, da freguezia de Cabaços; Joa- 

uim, filho do Francisco Correia, da freguezia de 

rcozello; João, filho de Luiz Rodrigues, da fre- 

uezia da Correihã; Joaquim, filho de José Bento 

ercira de Mello; José, filho de José Antonio Fer 
nandes, ambos da freguezia de Moreira. 

Concelho de Ponte da Barca—Iraneisco, filho 
de Antonio Bento Cardoso, da freguezia de Maga- 
lhães; Manoel, filho de Cnstodia Maria, da fregue- 
zia de Ruivos; Antonio, filho de Antonio . Sequei- 
ra, da freguezia de Villa Verde. 

Por deliberação do mesmo supremo tribunal, 
publicada no mesmo «Diario», foram declarados 
isentos do serviço militar os seguintes mâncebos; 

Districto Etta do Castello— Concelho dos 
Arcos de Valle de Vez: JoRo, filho de José Maria 
Caravellos, da freguezia de Ss. Jorge. 

Concelho de Valença: José, filho de Romão 
Pereira, da freguezia de Gandra, 

Concelho de Vianna do Castello: Antonio, fi- 
lho de Manoel Rodrigues de Oliveira, da freguezin 
de Afiife. 
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ao, n'um sitio perto do Extremo, existo uma pe- 
quena fonte, que jorza agua tão má, que algumas 
envalgaduras que JÁ técm bebido se téem sentido 
envenenadas, 

Ha poncos dias um viajante que alli passou, 
ignorando a propriedade malefica da agua, bebeu 

"ella; chegado, porém, a Monsão sentin-se possui- 
do de todos os symptomas de envenenamento. 

A" authoridade local compete a destruição de 
similhante fonte. 

mentativa de assassinato. — Diz o 
«Campeão das Provincias», de Aveiro, que há pon: 
cos dias foram disparados alguns tiros sobre o di- 
rector e administrador das minas do Braçal, o snr. 
Carlos Valdomer Sang, que se achava no seu 
quarto, juntamente com um criado. Esta ocevrren- 
cia deu-se de noute. 

Felizmente, a má pontaria do author d'este 
attentado obstou a que aquelles dous individuos 
fossem victimas. 

Suspeita-se de um gunrda de noute, que habi- 
ta na quinta. 

As authoridades administrativas procedem an 
rigorosas averiguações. 

Lagarta destruidora. —Está infestan- 
do horrivelmente og campos marginaes do Águeda 
e Vonga, em Aveiro, aquelle nocivo insecto, que 
tem produzido muitos estragos nos milhos, linhos e 
legumes, Muitos campos, ha pouco ninda com pro- 
mettedora vegetação, apparecem agora com clla 
inteiramente destruida. 

Os povos das freguezias limitrophes organisam 
procissões de penitencia pelos caos para que 
cesso O flagello, pois que o prejuizo é muito consi- 
daNoL e o terror por esse motivo é grande entre 
elles. 

O imperador do Brazil.—O «Times» 
publica os seguintes pormenores a respeito da via- 
gem do imperador do Brazil: 

«SS, MM. imperiaes do Brazil chegaram hon- 
tem, 8 do corrente, ás 4 horas da manhã, a Belfast, 
em vapor, vindos de Barrow-in-Furness, e segui- 
ram logo em comboyo especial para Port Rusk, 
donde fóram em carruagem visitar o Giant's, 
Cuseway, distante sete milhas e havendo regres- 
sado a Belfast por volta das 2 horas da tarde, so- 
guiram d'ahi para Dublin pelo comboyo ordinario. 

Chegaram a Dublin ás 6 horaz da tarde, e fó- 
ram recebidos na estação pelo lord mayor, pelo 
consul brazileiro, e mais notabilidades, ê 

Suas magestades eram acompanhadas pelos 
anrs. visconde de Bom Retiro, almirante de la Ma- 
re, conselheiro de Souza Fontier, Chevalier de Ma- 
cedo, e muis cavalheiros. , 

SS. MM. e mais comitiva seguiram para 0 ho- 
tel Shelbourne. a , 

No dia immediato o imperador levantou-se às 
5 horas da manhã, e foi visitar entre outras curio- 
sidades o monumento de Nelson, os jardins bota- 
nicos, O cemiterio de Glasneyin, aonde, visitou O 
tumulo do célebre O'Connel, e as casas dos pobres. 
Toi depois ouvir missa coma imperatriz na 
capella dos Carmelitas, e depois continnaram as 
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- Lausperenne-—Na igreja da irmandade dos 
Clerigos e na capella das Orphãs, TISATOI =! 
pie do da aurora ás 2 h.e 55 m. Nascimento 

do sol'ás 4 h. e 49'm. Occaso 4s 7 ho Tm. 1" 


10 h. 30 m. da manhã. 
Commemoração historica—'Tomada de Gibral- 
tar pelos inglezes, em 1704. pe rindidd 
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FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisndos 5, sendo ' 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

Casamentos—Joilo Manoel: Gonçalves, 38 an- 
nos, morador nas escadas dos Guindaes, com Maria 
Thereza, 35 annos, idem; José dos Santos Silva, 39 
annos, na rua da Corticeira, com Maria da Silva, 
27 amnos, idem: 

Obitos— Quatro menores, sepultados no cemi- 
'terio do Repouso. as 


FREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. , 

Casamentos—F'rancisco Joaquim da Costa, 32 
annos, nas escadas da Esnoga, com Maria Joaqui- 
na da Silva, 39 annos, idem; Bernardo de Araujo 
Marques, 39 annos, nas cadeias da Relação, com 
Maria Josefa, 35 annos, na viella da Baleia; Dio- 
nyzio Alonso, 29 annos, nas cadeias da Relação, 
com Pulcheria de Jesus Moreno, 22 anos, na “rua 
das Taypas. À bros 

Obitos— Antonio José Dias Paredes, 80 annos, 
casado, na rua dos Caldeireiros, sepultado no 'ce- 
miterio do Repouso; Isabel Candida Couto, 50 an- 
nos, casada, na rua dos Caldeireiros, sepultada no 
cemiterio de Agramonte. quê 

* Mais 4 menores, idera. 


FREGUEZIA DE 8. NICOLAU 


Baptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 
do feminino. prbitnas 

Casamentos—Antonio Rodrigues Geustian, 38 
annos; na rua de Bellomonte, com Balbina Rosa, 
40 annos, idem; Albino da Rocha.e Silva, 47 annos, 
nos escadas do Barredo, com -Maria Emilia da Sil- 
va, 37 annos, idem. -- Poor fra tart oicnrh 

Obitos—Rosa Maria, 50 annos, viuva, na rua 
dos Inglezes, sepultada no cemiterio do Repouso, 
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FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 
T 


Baptisados 11, sendo 7 do sexo masculino e É 

do feminino, ti , 
“Casamentos—Polycarpo Pires, 25 annos, na 
ria do Paraizo, com Felizarda da Costa, 23 annos, 

idem. um : . , mena te 
"Obitos—Margarida Rosa de Jesus Santos, 46 
annos, viuva, na rua de Santa Catharina, sepulta- 

da no cemiterio da Lapa. “si cs cosa 

“5 menores, sepultados no cemiterio do 
Repouso up=+ 20 "piratros we oleiro meat afim 
11 FREGUEZIÁ DE MIRAGAVA loss 


-oi»Bagtidados 2; do sexo feminiag; lo vrrs 10 


prt 


do Cidral'de Baixo, com Mkria de Oliveira, 42 an— 
nbs denso eram nemlanirererte, Emi ts Pesa 
Obitos—Um menor sepultado no cemiteií 


€ death, CTIS LO 


Agramonte ! o 
bemero é PÃO perene convi tegioiteç os tr 
0 r FREGUEZIA DE MASSARELLOS: Ron 


-Dous menores, 8 
Agramonte. 6; 

E GE TR 
lyunor e apfvideded oo O. 
o táhes 4 fo f 


* Obitos—'Dho 
lugar do Marco, se rio di 


e ir s 


f á N asas Fi 


'réjo, 1 


oa, BAI 
28 barris 


Preamar—l.* ás 10 h.e 6 m.-da-noute; 2º ús | de 


] 
f 
E |) 


* > Casdmentos— José Carrão, 85 "anhos, ha rua 


aa PRE 
pp 


e 5)... 
à 


25 Epa | 
e a, Es a 


=" Despachos de CrnEEtação 
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; Q DE JANEIRO—Na barca Noya Vence- 
dora, 5. Leite Marinho, 5045 litros de vinho; Reis 
Monteiro, 1 caixa com Es o 
+. EM—Na barca Formosa, M. Ferreira, 5 pa- 
otes com archotes; Coelho & Martins, 2136 litros 


de vinho; J. L. da Fonseca, 2136 ditos de dito. 
IDEM—Na barca Novo Silencio, A. Leito de 
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1431 litros de'vinhor Mo Ferreira, & 8 com 
ep = 11 Eres rio e Lad pa tepucir 
ONDRES—No vapor ing. City of Amster- 
dam, Lugan Lacomr & jo ; 1 com gare 
A. W. Moller (snecessores), 15 barris | std 
Coverley & €.º, 800 caixas com cebo ns; .&w. 
Jones,-600 ditas com ditas; D. Soares, 
ditas; J. 


com Pd Pe et o ; a 
sua, tas com ditas; Ferreira & | O 

litros de vinho; Guimardes' Ea 
Lobo, 12821 ditos de dito; ot & C.4, 559 di- 
tos de ditos G. & J. Graham & 6.2, 19287 ditos de 
dito; Coekbnrh Smithes &C.º, 15499 ditos de dito; 
M. Silvano, 100 caixas com cebolas; AJ. Shor 


ditas com ditas; D. Gonçalves R ibe: vo, 212) ditas 
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xas com cebolas. bis h , 
IDEM-—No vapor ing. Aurora, O. Coverley & 
C., 130 bois vivos. a Ab or a 
LEITH-No vapor ing: Oscar, Clode “& Ba- 
ker, 3739 litros de vinho. * - Ta eira apra 
PLYMOUTH-—Na chalupa all. Anna Rebo- 
cka, Kingston & €.º, 1602 1 ade vinho. o 
é JURGO—No patacho din. Esbjerg, E. 
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“BUENOS-AYRES—No pata ho Timbre, M. 
de Souza Guedes, 954 litros de vinho. “4 
ecte selisuço Col matedo 200 0h úrino so'F 
1 re , es pen [vi] gaoit hs pegrras 
Generos embarcados para os portos 
so come SEP portuguezes tel ah sig 
AT ne tes e ris Ds |r1 
imilios Julho 19 =" quere > 
LISBOA—No hiate Incomparavel,-M. Alves 
Reis, 3:botessr ssa 4 abr meninos modo manim 
ao «O HÃO: o clio gar, o Mira 
| EL tão dg nar Mep de mt pnetiretos air 
pior ofitês Wit aa MOST monde o ese) 


deram sp -—— Reex orta ção “va tel ,aushy 


het: deem ] sap ut ed mer 
[ás o End ho, (ab » de se 1) ; Eu 
en caga ui E 


É quo 


Pot ata sd cultural ecoa do setrdni 
— AVI ij 9 PIT 


ada 


co o 


nom Eni Y 
RR a ( Lhe 


s 
Mas + 


“alloA que |] 
1 "ea 
Pen E 


AU Pare 


; | 
, haja mi) 


E sed vu 4 


pro (pet 


PORTSMOUTH--Bs-, 
do sigla ele cotr7 q 
Primus. + nnz 


'& Araujo, 1 sacos com arroz e 120 kil de 


idade; 
ty ab 


e nd PA Rita 


Gaara a ns ar ao 04 meira dar elle A: dias 
ar de inspector, provimento que será feito com O jury para o primeiro. daquelles e; a Wii Sn ANA 
foda biê o conforma nos dnfe sae; Sonda, será composto dos srs. Antonio Jonquim, dai; isa ER Si ER vii ; saccas — Assucar bra ny la aixas A 
po a dd a pl o a at e on ol of quo toma pata! que eia a 'COMMUNICADOS | siso quites quo 
opinião Goa pad resentações, como | to, João Pereira Dias 1 A do Oli- prudencia com que os opararios procedem em tra-| Jog e Sia: O ie e O GURI SLA E A PAP TAM cr ONE! | saccos— ba Cerve a arris—( uei-. 
se fizera com à outra ap la na sessão ante- | veira Monteiro e Antonio exami- | balhos do genero P'aquelle em que Joto Pereira) Pra pos x Tobi do + de  saccas a nes 
rior, ficassem tomadas em consideração, para so nadores. A, | se empregava, é que sendo avisado para que se| Silva, Antonio Macedo Coclh E: Prata da Foz vas A 
resolver à respeito d'ellas em ocensião opportuna.| | O BET dans ndo será composto do snr.| ncautelnsse, nenhum caso fez. O resultado foio 4 (5 adido DR ida rag dad | 

O sur. José Duarte disse que a sua opinião | Manoel igues da Silya Pinto e serão arguen- | triste acontecimento que deixamos referido. PA ii SL Mi 

16 -|- "Peço a v. o obsequio de dir publicidade a es- 


era tambem de que essas representações ficassem 
sobre a meza, para que depois da commissão cn- 
carregada de examinar o regulamento para a com- 

anhia dos incendios e dar o seu parecer sobre el- 

e, se deliberar áceren do assumpto a que cllas se 
referem, assumpto Vão julgava momentoso. 

“A camara decidiu por unanimidade que as al- 
ludidas representações ficassem tomadas em consi- 
deração para se deliberar a respeito d'ollas oppor- 
tunamente. - ? mis Po , 

Outro requerimento do sur. José Netto Rosas, 
pedindo para ser dispensado do aluguer de um ter- 
reno que necessita oceupar para deposito de mate- 
rines na rua das Vallas, visto obrigar-se a fazer À 
sur custa, e com pedras inteiriças, uma porção. de 
passeio junto É sua propriedade. 

O enr, presidente disse que este requerimento 
estava nos casos de ser attendidoe n camara re- 
solveu igualmente dispensar 'o' signatario do alu- 
guer do terreno que precisa oceupar. 

* Outro do snr. Manoel Moreira; Dias, expondo 
que, tendo sido intimado para mandar apearo sen 
redio da viella da Netta, informava que as suas 
intenções são o reconstruil-o, o que não tem feito 
ainda por não saber o terreno que tem de adquirir 
ou ceder ao municipio, e que, não apresentando o 
mesmo predio perigo imminente de desabar, pede 
para que lhe seja consentido o conserval-o assim 
até vo 8. Miguel proximo, pedindo igualmente pa- 
ra lhe ser designado o terreno que tem de adquirir 
ou ceder para à sua reconstrueção. 


O snx. presidente disse que a camarto que 
não desejava é que sobre ella recahisse qualquer 
responsabilidade, caso o mencionado predio viesse 
a desabar e portanto era de opinião que o requeri- 
mento fosse com vista 4 junta de obras, designan- 
do esta, tambem, em face da “planta da rua, o ter- 
reno que o requerento tem a adquirir ou ceder. 
Assim se xesolveu. ' 

Outro do gr. Francisco Alves Peixoto da Ga- 
ma, pedindo licença para abrir oculos nas ruas do 
Montebello e do Amparo, à fim de poder mandar 
proceder 4 limpeza de uma mina que passa por 
aquelles locaes e que procede de uma quinta que 
o requerente no na praça das Flores. Foi com 
vista ú junta de obras. 

Outro do mesmo proprietario, pedindo igual- 
mente para lhe ser consentido o lançar em uma ca- 
vidade existente na rua do Montebello, os entulhos 

rocedentes da referida sua quinta, denominada 
de Guellas de Pau, Foi tambem com vista & juntá 
de obras. , ) 

Outro da snr.* Thereza Francisca Martins, pe- 
dindo para ser admittido no collegio dos orphãos 
um seu filho. O snr, vereador do pelouro informou 

ue a requerente está nos casos de ser attendida. 
Deferido. : 

Outro da sor? Anna Maria, pedindo para lhe 
ser entregue uma filha que expoz em 1871 e que 
foi recolhida no hospício dos expostos, sendo a re- 
querente dispensada de pagar a importancia das 
lactações, attendendo a que é pobre. Foi com vis- 
ta no snr. vereador do pelouro. À 

Outro do snr. Antonio Lopes de Faria, pedin- 
do licença para collocar bancos para uma banda 
marcial na rua de Cedofeita, por occasião da pas- 
sagem, por alli, no proximo domingo, da procissão 
da Corpus-Christi, da mesma freguezia. Defe- 
rido. , - 

Outro do snr. Manoel da Mouta Junior, pe- 
dindo licença para collocar mastros para bandei- 
vas na rua da Bainharia, e largo dos Pellames, por 
oceasião da festividade que se tem de fazer no pro- 
ximo domingo 4 imagem do Senhor da Agonia, col- 
docada em um oratoxio que se acha ú esquina da 


tes os snra. dz. José Fructuoso Ayres do Gouvein 
Osorio, dx. José Carlos Lopes, dr. Pedro Augusto 
ias e Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

No dia 26 fazem tambem a sua dissertação 

inaugural, na mesma eschola, os snrs. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas c Luiz Pereira Ferraz 
de Mencres, , 
| A these V'aquelle intitula-se «Relações patho- 
Jogicas do olho e dos dentes por acção reflexa», e 
à Peste «Estado sobre a Diphteria», 
+ Ojury do primeiro será composto dos snrs. 
Eduardo Pereira Pimonta, presidente; dr. José 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, João Pereira 
Dias Lebre, dr, José Carlos Lopes e dr. Pedro Au- 
gusto Dias, arguentes. 

O presidente do jury pera. o segundo será o 
snr. Antonio Joaquim de Moraes Caldas; e sexio 
arguentes os snrs. Eduardo Pereira Pimenta, de. 
Antonio de Oliveira Monteiro, Manoel Rodrigues 
da Silva Pinto e Manoel de Jesus Antunes Lemos. 
| No dia 27 defendem igualmente these na mes- 
ma eschola os snrs. Adriano Sequeira de Souza 
Rebello e Lino. Antonio Vieira. À these Vaquelle 
denomina-se «Methodos de Dierese c sua compara- 

do» c a deste «Genese, etiologia e tractamento 
as metrorrhagias fóra da gestação e do parto», 

O juvy -do primeixo. será. presidido. pelo spx. 
dr. José WE) sopes e serão arguentes os snrs, 
dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, dx, 
Agostinho Antonio do Souto, João Pereira Dias 
Lebre c Antonio de Azevedo Maia. 

O segundo será presidido pelo sur. Manoel de 
Jesus Antunes. e Lemos € perÃo, arguentes os snrs. 
dr. Agostinho Antonio do Souto, dr. Pedro Augus- 
to Dias, dr. Antonio de Oliveira Monteiro e Ma- 
noel Rodrigues da Silva Pinto, 

Lyceu Nacional do Porto.—N'esto 
estabelecimento fizeram hontem exame, em. philo- 
sophia, 5 alumnos, dos quaes 4 ficaram approva- 
gua el reprovado; em francez ficaram 9 approva- 

os e 3 reprovados; em inglez ficaram 6 approva- 
os. 

Os exames de latim, mathematica (1.º co 24 
parte) e geographia devem ser hoje feitos na Aca- 
demia Poly technica. 


Companhia Carris do Ferro do 
orto.—Renneé-se no dia 31 do córtente a as- 
embleia geral d'esta companhia, no edificio da 

Bolsa, 

O fim da reunião é proceder à eleição para os 
diversos cargos da companhia. 

Representação. —Os moradores do Alto 
da Fontinha e mais ruas proximas promovem um 
abaixo assignado, que já contém alguns milhares 
de assignaturas e que brevemente tem de ser apre- 
sentado ao snr. governador civil d'este districto, 
peiiudo a 8. exc* a mudança para aquelle local da 

«* esquadra policial que actualmente se acha es- 
tabelecida na rua do omjardim. Os signatarios da 
representação adduzem n'ella varias razões para 
mostrar a vantagem c utilidade que d'esta mudan* 
ça resultará para os habitantes d'aquella parte da 
cidade. 

Os promotores da referida representação com- 
promettem-se a fazer as despezas com o aluguer da 
casa, onde seja installada a esquadra. 

'* Fontes publicas, —De todos os lIngares 
publicos em que se torna necessaria a vigilancia 
da policia devem merecer-lhe especial attenção às 
fontes. . 

A presença dos agentes policiaes em taes luga- 
res não tem só por fim obstar ás muitas alterca- 
ções e desordens a que dio causa as questões de 
vez. E” para estorvar que os aguadeiros encham os 
canecos dos tanques, como ha suspeitas de que al- 


Aproveitará a lição a outros impradentes? , 
Malvadez.—Ante-hontem, depois do meio 


dia, foi preso por um guarda civil na rua do Bom- 


jardim Manoel Cerejo, aguadeiro, gallego, em con- 
sequencia de haver atirado para dentro do anda 
da fonte d'aquella rua um menor de 9 annos, d 
nome Francisco Ferreira da Silva, na oceasião em 
que este estava a beber agua da bica. Foi enviado 
para o commissariado geral de policia. - 

Uma heroinn,.—Depois das 2 horas dn 
tarde de ante-hontem foi presa na viella de Ger- 
malde, por um municipal, uma mulher, por haver 
espancado barbaramente Josepha Baptista, que 
gritou por socecorro. 

A" vista do soldado, a mulhersinha, que era 
levada da bréca, largou à vietima, e, dirigindo-se 
ousadamente para elle, lançou-lhe as mãos ao pes- 
coço e parece que estava disposta a tirar-lhe a vi- 
da. O municipal então empregon à força contra a 
força e a mulher foi vencida. Mas, no rosto do sol- 
dado ficaram claros signaes das unhas da heroina, 
Hontem foi ella entregue ao snr. commissario ge- 
ral de policia. 

Que faria!—Felismina Gomes e Antonia 
Moreira de Oliveira alterearam, depois das 9 horas 
da noute de ante-hontem, no lugar da Moiteira, em 
Lordello do Ouro. Palavra puxa palavra e Pelismi- 
na Gomes, que se achava armada do uma fouce, 
aproxima-se sinistramente da sua contendora é yi- 
bra-lhe um formidavel golpemo rosto. À victima, a 
chorar, grita por soccorro. Acodem alguns cabos 
de policia da freguezia, o prendendo a aggressora, 
conduzem-a por ordem da respectiva regedoria pa- 
ra a prisão do Aljube. Hontem foi entregue: ao 
Enr. commissario de policia da 2.º divisão de man- 
dado do gnr, administrador do bairro occidental, 


mefractarios.—Sahiram hontem das: ca- 
deias da Relação, por ordem do en. governador 
civil, em direcção ) Hespanha, André Torres Mar- 
tins e Manoel Gil Esteves, que se achavam presos 
por serem refractarios d'aquella nação. Foram es- 
cultados por uma força de caçadores 9. 

Servico militar do dia. —Ronda maior 
ú guarnição o snr. capitão Gaspar, de infânteria 
18; de visita ao 1.º districto o nr, tenente Ra- 
poso, de caçadores 9; e no 2.º o snr, tenente: 
Dias, de infanteria 18. 

A guarnição é feita pelos tres corpos. 

Na guarda municipal está de inspecção no 
quartel o snr. tenente Corte Real; de piquete o 
snr. tenente Ávila; de visita ao 1.º districto um 
sargento; ao 2.º outro; ao 3.º 0 snr. alferes Barros; 
ao 4.º um sargento. De visita á cavallaria um sar- 

ento. 

Occorrencias policies. —Pela policia 
civil foram presos os seguintes individuos ; 

Por mendigar 1, por embriaguez 1, por indocu- 
mentados 3. 

José Bento Pereira, morador na rua. Chã, 
achou e entregou na 2,2 aquando policial um vale 
elo correio, na importancia de 48500 réis, Está de- 
positado no commissariado geral de policia para 
ser entregue a quem o reclamar, 

Por infracção do codigo de posturas munici- 
paes foram levantados 5 autos de ncticia, pagando 
os infractores multas na importancia de 115400 
réis. 

O brigne «Lusitania».—Do nosso esti- 
mado correspondente de Caminha recebemos u se- 
guinte carta: 

Caminha 18 de julho. —Em additamento ao meu 
telegramma de hoje, tenho a informar que o bri- 

ue «Lusitania» é de 300 toneladas; trazia 21 dias 
e viagem, incluindo 5 com agua aberta, Logo que 


Otero Gonzalez, Joaquim 
Horacio Leal Carvalho Reis, Luiz Lomban, Julian 
Lorente Martins, Ramon Pulpinn: Lopes, Pedro 
Maria Fernandes, Joto Bento Gomes, João: Manoel 
Repezas, José Antonio Rodrigues, José Esteves, 
Custodio Salvador, Antonio Peroira Nogueira, Je- 
roiymo da Silva, Antonio da Silva, Antonio Pinto 
Machado, Maria Ramos, José de Oliveira Maia, 
Deolinda A. Jests, Caetano Joaquim: Rodrigues 
Alves, Joaquim de Araujo Vida. 

Associnção Nwumanitaria.—A convi- 
to da direcção da Associação de Soccorros. Villa- 
novense deve verificar-se no proximo domingo, em 
Villa Nova, uma reunião das direeções.de sacieda.- 
des de beneficencia d'esta cidade, a fim de assisti- 
rem ú leitura do alyará régio que approyou os. €s- 
tatutos da mesma associação. alii 

Faliecimento,—Jalleceu hontem a sur, 
D. Henriqueta Videira Correia, esposa do sur. Ber- 
nardo Pinto Correia. rm a 

+ Og responsos de sopultura no, cadaver da fina- 
da senhora terão lugar hoje ús Ave-Marias, na 
igreja da Ordem Terceirasdo Carmo. 

Incendio.—-Hontem, is 9 horas da noute, 
manifestou-se incendio no predio do um andar, n.º 
85-A da rua de S. Diniz, ao matadouro, publico, 
pertencente ao enr, Manoel Pereira Rodrigues, 
sendo inquilino o “sur. Munoel Casa Nova, mestre 
pedreiro. e, 

O fogo manifestou-se em uma porção de palha 
que estaya na loja da casa, sendo esta toda consu- 
mida pelas chammas,ficando o inquilino sem os ha- 
vexes que continha nella. O fogo foi combatido por 


uma bomba particular e por a da5. estação, que |. 


foi a primeira que se apresentou. 
mao 
Correspondencia retida na adminis- 
tração central do correio do Porto 
Em 19 de julho 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 


Benjamin Mouta Salgado Dias—Rio de Janei- 
ro—Jornal. 
Maria Antonia Lopes—Galiza—Carta. 
Joaquim Gualborto Sonres—Coimbra—Amos- 
tra. - , 
Gabinete Portuguez de Leitura—Bahia—Jor- 
nal, 
Virginia Sophia Santos=Santo'Phyrso—Amos- 
tra, n 

(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 


Julio A. M. Guimarães—Carta. 
e 
EXPEDIENTE 
Curtas dirigidas á administração deste jornal 
recebidas em 19 de julho 


Villa Nova de Famalicio—dos snzs. A. G. Carmei- 
ro o L, G. Carneiro. “+ ' 


| tns “dias linhas, pelo que” desde já “mê ' confesso 


agradecido. 
Tendo chegado gente das provincias para ba- 
nhos da Foz, à qual “tem “estes dius afiluido em 
grande escala, e dizendo-me algumas pessoas “que 
não tem vindo mais gente por constar que uma 
companhia tinha tomado conta das praias da “Foz, 
que os bânhos tram de 100 w 200 réis, e que tudo 
eatava caro, certifico a todos que não é verdade 
tal noticia; que tudo custa o mesmo preço que nos 
mnis-aunos;que os banheiros téem as suas barracas 
nos mesmos lugares em que as tinham os outros 
annos, e que os preços das casas antes estão mais 
baratos este anno. E por isso, para quo chegue ao 
conhecimento do todos, dá costa noticia a v. .« 

rep rtim O seu assignante, 

n" O: OQ no 
Foz do Douro, 19 de julho de 1877. 
(151) q bacias 
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”. PARTE COMMERCIAL 
“Fundos publicose outros titulos 
“BOLSA DO PORTO — — 
7 COTAÇÕES OFFICIAES 

EPFECTUADO 


Inseripções de assentamento. +. «+. 


“060,05 
Obrigações da camara do Lisboa, pi 


com 2/8CMEStres. x. saia visi seres 1063090 
ES NÃO EFFECTUADO mim 

Pedido Oferta 

Inscripções de assentamento. «vv “50,10: + 50,05 

Ditns, com 3 semestres. . 4. 0.00 DE,40 o 54,00 

Ditas de coupon..... cito Ear ssa 160,10 50,00 

Fundos hespanhoes. . +. «ccvuveo. 10,40 10,27 


Banco Lisbon e Açores......... 918000 905000 
Bolsa do Porto, 19 de julho de 1877.—0 cor- 
retor, Antonio Mendes de Carvalho. 9 ” 


H 


BOLSIM OFFICIAL 
EFFECTUADO 


10:0003000 réis de inscripções de assen- 
tamento ......... SR O O 50,06 
20 acções do Banco Lisboa e Açores.... 903000 


5 acções do Banco União, com dividendo. “803000 
Porto, 19 de juiho de 1877.—0 corretor, Luiz 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio. , 


BOLSA DA TARDE 
Obrigações dos caminhos de ferro doas- 
sentamento..... VE pop puta co 888300 
Fundos hespanhoes a dinheiro... ...««. 10,25 


Porto, 19 de julho de 1877. —0 dircetor José 
Mendes de Carvalho. , k 108) 
ALFANDEGA DO PORTO 


| Rendimento da alfandega do Porto 


de 2 a 18 de julho, «eecrercreer 195:4088892 
Idem no dia 19..cesceremercerro — 11:0833325 
ins tino rent QUB:ANDBOIE 


na === D=—. 


z is at ani 


;f ar gap; ARO 
Pad 
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EM 
Ê ec 
alo Gba to 


+» eat: Ie 
Cesp oÊs eras ORA maringa mer sr sssgro 
Vinhos e asuas-nrdentes 
(Conclusão ido mumeno anteniqr); nc). 
VINHOS DO PORTO-A infortação aostes, 
vinhos no Reino-Unido, emo já ihancionado sé=' 
mestre, foi de 2.115;889 e o Con de 1.789:40' 
gallões, apresentando umit dee Ma y iomeiro, 
comparando com igual somentro de 1876, d614:148, 
e no segundo de 9 GER osito em 30: 
de junho p. p., monitiava a 4.495:847 gúliões; contra! 
4.584:961 em da des Tod ad o 


Cotações em Lon tos: eo & RanGO Manila 11) 
1) 


Pam 0h sacstofs mo sempre) 
a E rt: EFE di esp oganis oh 
» 40 » 48 vindima de 1879, ! md 
2,428, ) 


ae od pra 


“> 50 » 60 velho fino. ao ga = 
» TQ ” 2) 1 re , E pj . 
o doa ora Eondeésda Pe, eta 
o seguinte: : A 1 
L4:686 A 7:327 meias, 3:829 quartos, ou 


19:8 “pi À 
b ria ano dE MO0 : A 6 
16:159 pipas, 8:148 meias, 5:289 quartos, ou 
21:555 pipas. pe 
Diminuição; 2:848pipás.s b gos so 
A oxportação do Porto, em os seis mezes, foi 
feita pelas seguintes firmas: dial» 


Ropas 
Sandeman & Cs. ces sentsnadeneçers 2:048 
Cockburn & ONT. aê o te 2:00U 


Silva & Cosens.cesercenremacmsennçan o) 1783 
OmMey & CA rafalo eajd omirro amp creme te] 5 
ara Brothers... «ves» 
W. 


A 
Sº 00) 
vetor bo nte quim as E] 
3 Graham & Ce. entes sdnpienhas ori gia il 
Martinez Gassiot & Ch,..cccusaressanão di A 
D.'M. Fenerheerd Junior & C.*... rear o 8 
Smith Woodhouse & Ca. cemproso pano aa 1.052, 
Morgan Brothers... ..»erersersememeina oo mod 
Clodo & Bakore,. «cv. =. creme mma dna ma jo Ro! y 
M. J. Valente Allen, .mesenirsvasamem uy ATO 
Hunt Roope & Cut .esmssmenermenmnse 0) ATO 
Niepoort & Che. «=> 5% eslnsnrs stnndos des 400. 
Guimarães & Cf ...eccencedercos 05 


vemereeaa 
EEE , 11 
7. G. Sandeman & Sons... secenssias o 
M. de Souza Guedes .... ei] 
A. Wandschneidery DEBE RT RO O PP 103 


J. E. dos Santos 
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pesso de di 


— De Portu 
— » He 
RR 3: 


Ferreira & Doyrado- 2 
Butler Nephovç A 1 VAO 
J. V. Domingu tú 


John Barne Son 


Rn OEA 68: O 
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do Vin consumo de 2,5 
decli 
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A A. 
spagha- 


» commum . : 

» | iz LD q Eras 

» » bom e. 

» » superior Ar 

» » muito escolhido, por butt. 


O deposito dm-Londres em 1 do corrente, era 
into: pm, 
18:788 dutts, 14:631 meios, 
22:M4 butt. os « 
Em igual di anno p. py era: 
ETR butta, 15:877 meios, 14:412 quartos, ou 
26:395 butte. 4 
Diminuição 9:45] butt. o rs 
VINHOS TINTOS DE HESPANHA—A im- 
.portação no semestre, foi de 804:972 gallões, con- 
tra 720:496 em o periodo correspondente; despa- 
enadoipara consumo, 529:375, contra 549:008 gal- 
ões. 

“O deposito em L 
igual a 3:985, contra, 
ctiva. MPTAIT Rai 

VINHOS FRANCEZES—A importação no 
semestre, procedente de França, consistin em 
2.757:028 gallões do tinto, é 868:700 do “branco;: 


2:414 


os RE mica 
11:581 quartos, ou 


nação 
respectiv. 
30 dej 
contra 1. 


;02:220 gallões. 
anco| e tinto, em 
rui “gallões, 
cs. 


1 
a 


; R bois apego ou 5:027 
m iiha ão amio p. ” 
407 pipas, 9:129 meias, 


PRC E. 
— VINHOS DE MNISATÁ inportaçã 
procedente de Italia, foi de/400;076 gallões, contra 
810:085.— 0 EC ra COnauIo, em ondaça 
mean montou a 190:331, contra 119:846 gal. 
ões. “o dio AR do oa 
O deposito em Londres em 1 do corrente, era 
igual a 2:291 pipas, contra 1:645 em 1 de julho de; 
1876, AME 
— VINHOS DA MADEIRA — A ipportação 
» mento dos direitos e Eobre 1 


montou a 56:437 Fadas etnita 73:101. O paga- 
contra 13:106 gallões.o pis NS RAE 
O deposito em Lonc 


es em 1, do, corrente, era, 
igual a 812 pipas, contra 698. - 
VINHOS DIVE 


Do, era: | ; 
doa quartos, ou 5:070 


ten] ar 


a 


“VIN RS0S—A importação nos seis 
mezes, proce; 
330:686 ga. 
do anno p. p.: , 

estrangeiros 
66:784, contra 78:150; do Cabo 10:48, ntra” 
“7.651; de ou 

todos estes vinhos (incluindo tambem de Ms 
Madeira) foi de 873:515; contra 895152 alô x 


1 1 dO 
ER 
eman am! 206: 
“contra 216:108; de outros paizes 
ce 
:613, contra Ee 46 
gallões. O A doldadãos para consumo de 


eno, foi sobr 
do Cab 
contra 63: 


mo s%« 


Do Pedras mira 4 
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RP OTTAÇÃO 
À Mdéira fio Eoteatr 
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ido, pro- 
y DO pri- 


“2/143:085 2:180 
s RD B.685:716 4 
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' 
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ectivo, 17:000- 

' —Deposito, od, o portos Ei 
“União, 223: sontra 236:0007em igna 
dia do anno p: m 01 or, 190.000, contra 
32:000.—Middling Upland, 1254/, contesimos, con- 
birra 4—Cambios: sobre França, fr. 4,90, contra, 
4,65.- é 105,975 p. e, côntra 111,75. 4 sd) 


OT (Ext do «J. do Havre» do 14.) 


; LEBURG 15 dins— Escuna” ing. Edy tl» 
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commendas. 
Fr PoE é “Alexandre “1.º, mestre Vi- 
BARCELONA-—Vapor nor. Primus, cap. Srend- 
sén, bacalháu push & otio niuo “a 4 
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comparayel, mestre Luiz, en- 


138) o au AT DAMARDE) 77 
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| pelegranhia eleçericn 


"| (Dirigido à Associação Commercial) oo 
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PfBsenal dfstgisT 
slot ENTRADAS: : 44 qu 
horda = Vaon? a), 
. Cadiz: 
diás=—Vapor ing: Cy- 


. at iaad 
— MALAGA EB! CADIZ 54! 
Alert. io dA ASnar suor 
pa in 
TRIESTE E VENEZA 10 


riano. dy = 4 
PRE OO anime TO 

BAHIA, RIO DE JANEIRO E 'SANTOS-—-Va- 
por i . Newton. LL Al 


E. New y 
LIVER OOL Vapor hesp Campesdor. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor mg. Potosi. . 
CADIZ—Vapor fr. Ville du Havre. 
NEWPORT—Brigue fr. Magnet. 
SWANSEA—Escuna ing. Secret. 
HAVRE—Brigne nox. Alegro. : « 
NEWPORT—Patacho amer. Charlotte. 
WAARDINGEN—Lugre fr, Gaston Elena. 
ANTUERPIA—Brigue all. Sagitta. 
LONDRES —Vapor hesp. Rollas. - 
GLASGOW — Vapor ingA Fitz Clemence. 
PORTO e LIVERPOOL —Vapor ing. Lisbon. 


CORREIO DA NOUTE - 
o Ainboa, 19 dejulho 


(Corresp. part. do «Commereio do Porto») 


O assumpto abrigado de 'todas as -conversa- 
ções no não olitico é o da transferencia dos 
gnrs. Lourenço de “Carvalho' é João Joaquim de 


“ 


nenem penta) 


16; ' pv | ” 10, 
Õ Bgallica-— y o.seu gremio 
82:505; bran- 


e extincteur no "Terreiro do Paço, na sexta-feira 


ESA! importação; k 


Gráces Lad SO 


"banato de cobre;na de Arraiól e 
do Pxtstmor 1 de manganéz ELO 


a Ap 
ASTEDRA Ta im Ee Fac ara DE a81 


“| conhecimento dos negocios. Tractava de redigicum, 


7) roubado nºelle um seu visinho, degtil t 
| dente, que foi preso no dia immediato com mais 


phos de ferro do 


Mat fo. ! t eo 8 HOS AN 
Do bg Ai p rimbira baja e caminho de 


icas e que 
anhã. 


nearregado, xevelou muita compe- 

da & inconcussa probidade. E' um digno 

substituto dos cavalheiros que iniciaram os traba- 

= construeção dos-dous caminhos do Estado 

no norte do paiz, e não lhes ficará atraz em zêlo, 
capacidade e honradez. 

“Como jú-disse em telegramma; deve brevemen- 
to velrficar-se o despacho do snr. conselheiro Gui- 
lhermino de Barros para ajudante do procurador 
agral da corôa e fazenda, 1º uma justas reparação 

a precipitada demissão que The foi dada de goyer- 
nadorciyil de Lisbon, o uma escolha riuito, acer- 
tada, porque 8. exe.” n'áquelle cargo pôde” prestar 
relevantes serviços ao páiz. 

Parece que:sempre se verifica o boato que se 
propalon logo que'foi vendido o pmacio da finada 
see D. Isabel Maria, em 8. Domingos de Bem- 

ca. 

Disse-se então e repete-se agora com a maior 
insistencia, que vai ser estabelecida alli uma con- 
gregação religiosa, com à invocação de S. Domin- 
igos, e que já se acham no edificio. algumas irmãs 
de caridade francezas. 

Se assim succeder, chegou a Portugal a vez 
de ter a questão religiosa a inquietar os animos é 
a excitar as paixões, como está succedendo em 
muitos outros paizes. 

Ella, porém, será de pouca dura e sem conse- 
quencias, se da parte do governo houver a devida 
energia em fazer cumprir-as leis do reino, que não 
permittem as congregações religiosas, sábia medi- 
da que a pratica de ão annos tem provado não ser 
contraria á religião do Estado, nem prejudicial á 
morigeração dos costumes, k 


Está effectivamente nomeado leúte do Insti- | 


tnto Industrial e Commercial de Lisboa 6 snr. João 
Candido de Moraes. O magisterio publico honvou- 
se com a entrada de tão esclarecido cavalheiro pa- 

Realisa-se nova experiencia das machinas Dick 


proxima ás 4 horas da tarde, em presença dos snrs. 


"Barros e Cunha, general commandante da guarda 


municipal, o inspector dos incendios e outras pes- 


'soas. Será tambem convidada a imprensa. 


O snr, visconde de Pindella e gua familia re- 
gressaxam hontem para a sua casa em Braga. | 
Casou hontem o segundo secretario da embai- 


xada de Hespanha n'esta-côrte; o sun D. Ricardo 


Goyri, com uma filha do snr. De Roure. O noivo 
pertence à uma illustre familia de Castella, e é um 
moço de subidos dotes de caracter e de intelligen- 
cia; a noiva é aparentada com familias muito dis- 
tinctas da nossa eapital e dotada. de-elevados jen- 
cantos physicos e moraes. : 
"rms «Consta que-está tractado 
D; Julia Wanzeller Machado, 


o casamento da snr.* 
neta do visconde de 


Benagazil, com o sor. Eduardo Mendia. 
“|. - Por participação telegraphica sabe-se que fo- 


ram apprehendidos no Algarve 1:700 kilogrammas 
de tabaco, que alguns contrabandistas pretendiam 
introduzir n'aquella provincia. 


» «> Pelo ministerio das obras publicas foi ordena- 
da a vênda do material que restou da construcção 


eg de Lisboa. R 
oram approvadas as clausulas com que foi 
concedido 4 companhia carris: de ferro de Braga 
assentar e explorar as suas linhas no recinto, da 
Cp de Braga; e APONTA, > tambem (o) Pojtçto 

uço da-est istric e Monte-moór-o-Ve- 
Mio a Rigudió dos vá nhos, ado ento Monte- 
mór-o-Velho e Ladraeira, na extonsão de 928" 54. 
Na camara de Alandroal fez-se o registo do 


descobrimento de uma mina de cobre e outra de 
, xe; na 


o ar- 

gentifero, cobre e ferro; e na de Portel, 3 de co- 

ros SE 

já noticiei, 

Azambuja, 
uro, 

ra dalinha dous 


shoras na chegada a 


poricausa de ter-se atravessa 


de Canave- 


inario “de- Santa 

ado e nomeado o snr. 
a, com a faculdade de 
e aa 


(o) 


Ro bus 

istra 

jornaes, impressos 
Gis. 


Em ai 
s 


de . 
erador «da 
a Am com à fandoga una q 
scalisáção chinezes nada téem € 
chinezes que entrame sabem de Macau. Y 
| Este edital tem uma razão, o é que os chins, 
sem, attenção com a possessão portugueza, nem 
com as leis benevolas que alli regem, continuam 
a empregar todos os meios de afastar os navios 
mercantes do porto de Maca, obrigando-os ao pa- 
gamento de impostos na alfandega que elles sus- 
tentam 4 entrada d'aquella cidade. Com taes vexa- 
mes os navios não quererão de certo procurar rê- 
Iações com a provincia de Macau.' Ec 
Da India por tugueza, onde 0 estado sanitario 
é excellente, consta o seguinte: pedro 
O snr. Balsemão, secretario geral do governo, 
assumirá já a: dixecção da secretaria, € ia tomando, 


regulamento, que alterara o pessoal das reparti- 
ções e melhorará o vencimento dos empregados. 
O governador geral regressára a Nova Gõa. 
Estivera no Cabo a passar a estação calmosa. 
Tinham começado as grandes chuvas. 
No dia 13 de junho houve alli uma trovoada 
acompanhada de fortes rajadas de vento, cahindo 
por essa occasião muita chuva e saraiva, assegu- 


que pesavam mais de um Kilo. Diziam, os antigos 
ue não tinham ideia de haverem presenceado phe- 
romeno igual. Houve 'hryores ' árráficadás, Casas 
destruidas, tectos levantados, cabeças partidas, cte. 
Não eram poucos os prejuizos causados por aquello 
temporal. Ao d ; 
SA dia 7 de junho houve em Ribandar, na In 
dia, um roúbo notavel, em casa do tabellião J. Pau- 
lo Telles. Uns 60 individhos, entrando neste nu-, 
mero algumas mulheres, todas 'mascaradas, segura- 
iram as portas das casas visinhas, arrombaram a; 
porta da ensa assaltada, espancáram o sur. (Telles, 
roubaram-o, havendo lueta. O valor do roubo “foi 


avaliado em 10:000"xerafins: Um dos ladrões=pa=+ 


“reconhecendo o 


ecc que doixow cahir a mascíra,” iecenc 
tillador de aguar- 


outros. ! 
“Ficavam fwideadas e desarmadas nosrio Man. 
dovy, em Goa, as barcas portuguezas “Triumphan- 
te», «Delmira» e «Villa'de Margão». Como se sabe, 
a barra d'este xio feaha-se todos os annos nos me- 
zes de jnnho, julho e agosto, que são na India os 
das grandes chuvas. RS. 
o dia 12 de junho falleceu. em Ucassaim o 
'arcediago da Sé de Goa; o snr. D. Isidoro do No- 
ronha, que por muitos annos estivera em Lisboa. 
"+ Além destes, falleceram Vicente Jacob do 
Rosario;capellão militar; Joaquim Pereira de Mace- 
do, tenente-coronel, governador da praça da Agua- 
da; Francisco Xavier Henriques, tenente coronel; 
e Paulo Antonio Espinola, major reformado. | 

Obteve 120 dias de licença o snr. Sebastião 
Nunes da Matta, tenente-coronel da Africa ocei- 
dental. ! u E 

O ministerio da guerra requisitou ao da mari- 
nha uma força do regimento do ultramar para en- 
trar no serviço da guarnição nos dias 23 e 24 do 
corrente. : 

No dia 5 do proximo Agueto tem de verificar-se 
no theatro. do Principe Real, d'essa cidade, uma 
festa artistica, para a qual, concorrerão attracti- 
vos como os que se déram por oceasião do bencfi- 
cio do illustre actor Santos. E” a festa, ahi, de duas 
das mais distinctas actrizes da companhia do Gym- 
nasio é justamente estimadas pelo seu merito, Ma- 
ria das Dores e Emilia dos Anjos. O espectaculo 
constará de sete partes, e, além das beneficiadas e 


“| outros artistas da companhia, entram Santos, Ta- 
“|borda, Antonio Pedro, Posser e Polla. Deve ser 


uma festa esplendida. 


Já sabiu o 9.º fasciculo da «Historia. Univer-|- 


Tereja», do dr. João Alzog, esmerada tram 


sal da ] da, 
a Bibliotheca Catholica Luso-brazileixa. 


dueção 


pt iatribgião 4594 


tores do correio 08 Snrs. | q 
4 para 


ae SRT 


in fchá a onbiDas 


&- [trangeiros, é não gran-vizir. Já passaram os Bal 


'rando-se que algumas pedras eram tão volumosasy)” 


Theophilo Braga-revela;mais uma vez a sua vasta 
exudicção e atuxado estudo, ap 


 TELEGRAPHIA | 


LISBOA 19, A'S 4H. E 16M. DA TARDE 
(Do nesso correspondente) 


O aDiario» de hoje publica o seguinte: 

Despachos concedendo licenças por 60 dias 
aos sor, Carvalhaes, juiz da Relação do Porto; 
h pelo mesmo praso no conservador de Coim- 

ra. 

“Despacho nomeando Mznoal José Rodrignes 
Cruz, escrivão de paz de Villa Nova de Muhia, co- 
marca de Ponte da Barca, 

Lista de bens que hão-de ser arrematados nos 
districtos de Vizeu, Portalegre, Santarem, Beja, 
Castello Branco, Braga e Coimbra. 

Annuncio declarando aberto concurso para 

rovimento do lugar de director do correio de 
Castro Marim. 
— rem 


IDEM ÁS 5 H. E 40 M. DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


dos: 

7 fitulos de 5 acções do Banco de Portugal, 
885700. a 
65 obrigações prediaes de coupon, 913800 
e 918900. 

65 ditas dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, 883200 e 883400. 

35:0003000 de inscripções de assentamento, 
50,20 à 50,25. 

30:0005000 de ditas para o fim do mez 50,22 a 
50,24, 

Foram postos em praça, mas não vendidos os 
seguintes: 

10 acções do Banco Ultramarino, pedido réis 
865000, offerta 858200. 

10 ditas do Banco Lusitano, pedido 928000. 
offerta 903000. 

8 ditas do Banco Lisboa & Açores, pedido 
943500, offerta 935000. 

12 obrigações predines de coupons, pedido 
918400, offerta 915300. ; 

Inscripções de assentamento, pedido 50,25, 


Venderam-se hoje na Bolsa os seguintes fun- |: 


NOVISSIMA-PUBLICAÇÃO « 


Esnest Renan 


Les Evangiles 
“ella seconde génération chrétienno 
— (Histoire des origines da chrestianisme) 

13500 réis—pelo correio 13590 réis 


NA LIVRARIA MORÉ, assim como as mais 
recentes publicações francezas. (4348) 


OS ENGAJADORES 


RAMA em 4 actos, original de J. J. de Carya- 

lho Junior, e representado com geraes ap- 
plausos no thoatro de Variedades. A" venda na Li- 
vraria de Cruz Coutinho, nos Caldeirciros, e «Civi- 
lisaçãos, à rua de Santo Ildefonso. (4328) 


Francisco Ferreira Camões 


| ide pad das petições e mais articulados 
E do processo ordinario e das petições dos pro- 
cessos especiaes, fel caçi e incidentes, segun- 
do o CODIGO DE PROCESSO CIVIL, com algu- 
mas notas sobre a fórma do processo, etc., etc., 
ate. 

Preço 13000 réis. —Pelo correio 15040 réis. 

A" venda na livraria de Viuva Jacintho 
silva—Rua do Almada n.º 136. (4296) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


Nº dia 20 do corrente abre-se o pagamento do 
juro dos bonds de divida extorna, às relações 
apresentadas nos dias 11 e 13 do corrente mez. 


TIRADOS, 


| 
| 


DOUTA ES ERES asas E A RS a Ed 
FaUENDO fallecido a snr.* D. Henriqueta Videira 
Correia, e tendo de se lhe fazerem os respon- 
sos por sua alma, hoje, 20 do corrente, às Ave-Ma- 
rias, na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, os abaixo assignados pedem às pessoas de 
sua amisade o favor de sua assistencia a este acto 
religioso. 
Bernardo Pinto Correia 
Maria Pedra Barragam 
Duarte Videira Correia 
Amtrosio Pinto Correia 
Cactano Pinto Correia À 
D. Maria Carolina Correia de Fi- 
gueiredo 
D. Camilla Henriqueta Cabral 
José Teixeira de Figueiredo 
José Augusto Cabral. 


Porto, 19 de julho de 1877. 


oferta, 50,20. 4344 
i Ditas paro o fim do mez, pedido 50,24. offer- | EGITO a Er a 
ta 50,20. - 
* Ditas para o fim de agosto,pedido 50,86, offer- Ãg radecimen 0 
ta 50,90. S abaixo assignados julgam ter agradecido a 
1 Fundos hespanhoes 10,30, O todas as pessoas, que se dignaram assistir ao 


A alfandega rendeu hoje 22:3813873 réis. 
II 5 
IDEM ÁS 8 H. E 28M. DA TARDE 
| (Do nosso correspondente) 


' Houve um grande incendio em um predio do 

tterro, pertencente ao snr. Carvalho e Nunes. À 
pérda foi total. Estava seguro na Companhia Ga- 
rântia d'essa cidade em 6:0005000 réis. ; 


1! - 2 = - E, 
CONSTANTINOPLA 18-—Vihtde dous vapores 
turcos receberam a seu Edi Antivari 48 bata- 
1hõos sob o commando de aupigan Pashá a fim de 
con g il-os a Salonica, d'onde em seguida mar- 
charão 
o 


Frage ti dd Pê 


busto 


a mndrngada que 


4, nomeado para 


8—Desde 


ÇA | 


E Wed E 
ne 


aos. Bar A SA 
— WASHINGTON 18—0 relatorio o ministro. 


mida a pilliaiem na fronteira, sem que sofftam al- 
teração as relações internacionaes do gabinete. 


isso espera que'o Mexico executará 08 seus com- 
promissos. O governo mexicano! prometteu uma 
reparação em consequencia de ter pérseguido os 
i entes, séus nacionaes, sobre O territorio da 
publica americana. + q a 
“LONDRES 18-—0s jornaes inglezes insistem 
com a Inglaterra para que entrevenha na guerra. 
exercito turco do Danubio tomou a ofensiva 
ntra 08 russos que se acham na Dubrondja e 
jon para ie ao 
O goneral russo Tergukossof? tomou a offen- 
eiva e cérca Bayazid, "0 TA 
Diz o «Timos» que foram 48 batalhões o não 
Eds assaram 9s montes Balkans. 
SC NSTANTINOPLA “19 — Abdul-Kerin-Pa- 
chá foram demittidos. Osmam-Pachá 
foi nomeado commandante em chefe do exercito do 
anubio. Arif-Pachá foi nomeado ministro dos es- 


kang 10:000 russos. . 
MADRID 19 — Bolsa — Interior, 10,70; bilhe- 
tes hypothecarios, 100,00; bonds do thesouro, 61,25; 
cambio sobre Lonares, 48,15; dito sobre Pariz, 
5 


“CPARIZ 183 p. e. hespanhol interno 10,00; di- 


to externo 10 Iy& |. 
“LONDRES 18—Consolidado inglez, 94 318; 


portaguez, 50 14; turco, 8 7/8; egypeio, 38,00. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 


PHARMACOPRA PORTUGUEZA 


Approvada por decreto de 14 de 
setembro de 1876 


EDIÇÃO OFFICIAL 


grosso volume de 547 paginas,em bom pa- 
pel nitidamente impresso, brochura . 


E! 


15500 


Idem, encadernado . - : : 28000 
Pelo. correio, mais. . «0. 125 
“A"venda nalivraria de Vinva sacinto 

e 


Nilva (Commissariado da Imprensa Nacional 
Lisboa), rua do Almada n.º 136, (4143) 


To oro MENRE CONSGIENE + 
HEROES CATHOLICOS 
SCENAS HISTÓRICAS DO SECULO V' 


' Versão por Cunha Vianna 
TOMOU o ras 


FRANCISCO FERREIRA CAMÕES 


FORMULARIO 


gm AS petições e mais articulados do processo or- 
BD dinario e das petições dos processos especiaes, 
roparatorios e incidentes, segundo o Codigo do 
Procsnso Civil, com algamas notas sobre a fórma 
do processo, seguido de um appendice dos nume- 


ros da «Revista de Legislação e de Jurispraden-! , 


cia», em que tracta alguma das matcrias contidas 
no Codigo Civil. 
L VOL... q...» One 


Conferencias celebradas 
Academia Real das pt de Lisboa, ácerca 


dos descobrimentos e colonisações dos 
portuguezes na Africa 


SEGUNDA CONFERENCIA 
POR PINHEIRO CHAGAS, 1 VOL ...... 


Na Livraria Chardron—Porto e 
= 4 Braga k 
(4298) 


15000 


200 


EUA 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER)| | 


go ig Savfet-Pachá foi substi=|" 
"| do corrente, na ig 


do batalha na planície entro Sistoivá Magia Cardoso; mas' podendo ter havido alguma 
Ds CDENAÇOE Vo! EMA ER dA 


mericâuo do Mexico faz esperar que será ropri-| | 


ão fará na actualidade nenhuma exigência, por). 


responso de sepultura, que se rezou na noute de 
29 do passado na igreja de Nossa Senhora da Lapa 
pelo eterno descanço de sua muito presada esposa, 
mãi e sogra, D. Thereza de Souza Lobo Fer- 
reira; mas podendo ter havido alguma falta invo- 
luntaria, aproveitam este meio para lhes agrade- 
cer, e a todos protestam o seu sincero reconheci- 
mento. 1 
Porto, 14 de julho de 1877. 
José Ferreira Guimarães. 
José Ferreira Guimarães Junior, 

Augusto Dias Guimarães, ve + 
(4350) 


1” 


a ER 
ABAIXO. assignado julga ter agradecido à 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
responso de sepult RE se rezou na nonte de 9 
dos Congregados, pelo cfor- 
descanço de sua muito presada esposa D. Roza 


falta inyoluntaria, aproveita este moio para 'agra- 
decer a todos os ill.mo* e exc.mo: snrs. que assistiram 
quelle religioso acto, protestando-lhes o seu eter- 
no reconhecimento. Rea rs tiçta 1 
: | Porto, 18 de jnlho de 1877. - 


Eur + vg 


oso. 


[suas 
320; 


Les a Da; 05 
ND atodos os 


a 


— Atod protestam sua eterna gratidão. Ea a 
— Porto, 18dejnlho dorm. (CO 


= 


» D. Thereza Joaquina de Sampaio 10 
Antonio Jodé de “Magalhães Eh ui 25 
D. Joaquina Teixeira de Magalhães Basto. 

code 


(4283) 
JS LS ba dadas dá 

'»- Agradecimento -. 
is Bernardino Lopes, não podendo agrade- 


14 


cer pessoalmente a todos os seus amigos que 
aram assistir nos responsos de gloria que 
ma de sua querida filha Maria Candida Lo- 


di 
5 dio 


es, 8€ resaram na igreja do Carmo, na noute do 


, dia 5 do corrente; patentea-lhes por este meio o seu 


muito reconhecimento e gratidão. 
Porto, 14 de julho de 1877. 
(4246) 


e. ppa pda [onde EA | DR | 
"  Rgradecimento- 
Fe de Oliveira Gomes, não podendo agrado- 


cer pessonlmento a todos os seus amigos, que 
sê dignaram assistir aos responsos do gloria, que 
por alma de sua querida filha, se rezaram naigre- 
ja de Cedofeita, na noute de 11 do corrente, pa- 
tenteia-lhe por este meio o seu muito reconheci- 
mento e gratidão. 

Porto, 19 de julho de 1877. (4341) 


PELE RO Dodi aaa a dd 
ATTENÇÃO 


CHA-SE na rua da Alegria n.º G7L uma ax- 
A golla de ouro, ue serve de annel, côm um 
nome por extenso e data em que foi feita. Será 
entregue a quem der os signaes' certos e pagar o 
importe d'este-annuncio: (4451) 


DECLARAÇÃO 
ECLARO que todas as transacções, que dizem 

4» respeito a letras, que estão todas saldadas, e 
que nada deve pelo systema de letras até hoje. 

| Qualquer outro compromisso que seja verda- 
deiro, estou sempre prompto a pagar conforme as 
circumstancias o permittirem. 
|! Porto, 18 de julho de 1877. 


Luciano Vicente Coelho. 
(4345) 


LUGA-SE uma «casa de dous andares, com 
dá commodos paxa familia regular, tem boa loja 
que póde ser ilugada»para qualquer estabeleci- 
mento decgnito, etem tambem grande quintal e 
agua, está situada em unr aprazivel e muito con- 
corrido lotail, desta cidade, passando-lhe 4 porta 
os carros da Companhia Carris de Ferro do Porto. 

| Quem'g pretender dirija-se 4 rua do” Trium- 
pho n.º 162, perto-do Palacio de Crystal. 
| nn “o (4349) 


Ão commercio 


ei jo guarda-livros, tendo tempo disponivel, offe- 
à) recc-se para fazer a escripta de algumas casas 
commerciaes ou particulares, pelos systemas—parti- 
das dobradas. 

Caxta á Praça do Bolhão n.º 1 com as iniciaes 
(4347) 


RECISA-SE de uma pessoa que esteja no caso 

de oceupar o lugar de criada de um hotel, 

com pratica de dispenseira, c serviço de quartos 

de senhora, que saiba brunir c costura e que te- 

nha mais de 40 annos. Quem se achar n'estas cir- 

cumstancias, dirija-so á rua da Lapa n.º 21, para 
informações. (4330) 


od 
“Agradecimento 

À po Garcez Pinto de Madureira e sua esposa, 

veom por este meio agradecer as innumeraveis 
provas de amizade e consideração recebidas du- 
rante a sua limitada estada n'esta cidado, de todos 
os sens cxc.mos parentes e pessoas de. amizade. 
Protestam-lhes a'sna eterna gratidão, e offerecem- 
lhes o seit prestimo no Rio de Janeiro, para onde 
soguem de Lisboa por todo o mez correnta. 
(4342) 


1 Extravio de carta 
t de , 
à rt a À | uma no dia 13 do correntes 
dirigida pela posta interna a D, Rita do Sa- 
oramento-da Prec Mages. radora na rua 
das Carvalheiras n.º 185. A pessoa que d'ella te- 
nha conhecimento e denunciar aque a possua, rg 


ceberá ALVIÇARAS na rua das Carvalheiras n,º 185 den 


ou na calçada das Virtudes n.º b. (4338) 


TABACARIA AMERICANA 


119-—Rua de Cedofeita—124 
Liar Se de todas as fabricas nacionaes, cha- 
lhas, charnteiras,ete. 


rutos e cigarros estrangeiros, rapé, boqnui- 
CHARUTOS HAVANOS LEGITIMOS 

à ane s 438 
GRANDE VARIEDADE!!! 


Ea OORES da Russia, Champagne, Cognac e lico- 
res francezes. 

Deposito Ferraria de Baixo, 118-—1.º anndar, 

PREÇOS MODICOS 


(4994) 


“Oquadro - Mea Culpa ” 


IFADO em 48 de julho, sahiu ao 
bilhete n.º 7. (4336) 


Assembleia geral, hoje 20 de julho, ás 9 ho- 
ras da nonte. 
O secretario, 
Lord Paciencia. 


cas 
LEILÃO 
BAZAR LISBONENSE 


4--Rua do Carmo--4 


Sabbade 24 do corrente, às 40. horas da. 
manhã 
G 


ONSTA de moveis camas 4 franceza para uma 
e duas pessoas, cadeiras ec mezas, apparadores, 
tremó, sophás, camas de ferro, fazendas, louças, re- 
domas com imagens e muitos mais objectos, que 
serão vendidos pelo maior preço que fôr offerecido, 
por seus donos quererem liquidar. (4349) 


Associação Humanitaria de 
Soccorros Villanovense - 


b SESSÃO SOLEMNE 
si convidados, por este meio, todas as direcções 
& de associações de beneficencia, existentes na 
cidade do Porto, a dignarem-se comparecer, no dia 
22 do corrente mez, pela meia hora da tarde, no 


E | salão da rua da Praia n.º 87, afim de assistivem 4 


leitura do alyará régio, pelo qual são approvados 
os estatutos da mesma associação. Roga-se o espe- 
cial obsequio de não faltarem a esta sessão solem- 
ne, para que seja abrilhantada de fórma a deixar 
satisfeitos os mais exigentes obreiros do pro- 
gresso. gr: 
Villa Nova de Gaya, 18 de julho de 1877. 


= 


O 1.º secretario, 4 


Manoel Joaquim Bernardo Pereira, 


(4827) 


Banco da Povoa de Varzim | 


EM LIQUIDAÇÃO q 

E ordem do exe.ms snr.y vice-presidente, são 

' convidados os snrs. accionistas a reunirem-se 

em assembleia geral no dia 9 de agosto «proximo, 

pelas 9 horas da manhã na séde dao banco, -para 

lhes ser presente o andamento da liquidação, e to- 

marem conhecimento das reclamações, relativas 4 

deliberação da mesma assembleia geral, em sessão 

a 4 de id ultimo, com referencia ás aeções não 
egaligadas” SIT do Tamtm 
- - Povoa de Varzim, 17 É 139 77. 
CO A O O Toteeretario 


bobo oi * (4346) 
"Banco do Porto 


o ; MORA! REA) | EO 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


A o 


GERENCIA tendo devidaiment é annuneiado o 
red tr o ese fadas as 
Omissorias « or não excedente 
perinacd que desd. PETREIEE corren-. 


tz 


Banco Nacional Ultramarino 
QUARTA FEIRAS do corrente, das1Phoras da 
manhã ás 2 da tardecomeça o pagamento do di- 
videndo do 1.º semestre de. 1877 à razão. de 2 !/, 
Pp» &. ou 25250 réis por acção e. ponho ias 
pe tita na séde do banco, e agencias do Porto 
e anna do Castello, 0 to 
“Lisboa, 17 de julho de 1877. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
" Francisco de Oliveira Chamiço. 
na (4293) 
LegE a Ea St pode EE CERUINIA” 
Banco Commercial de Guimarães 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
O dia 16 do corrente Principia o pagamento 
do dividendo de 15250 réis por acção, relati- 
vo ao primeiro semestre do corrente anno, conti- 
nuando em todos os dias nteis, desde as 10 horas 
da manhã 41 da tarde, em Guimarães no edificio 


“| do banco, no Porto na caixa filial é “em Braga na 


respectiva agencia. 

Guimarães, 9 de jnlho de 1877. . 

Pelo Banco Commercial'de Guimarães, 
: Osdirectores, . 
José Maria da Costa 1 
José Chrysostomo da Silva Basto 
Joaquim José de Azevedo Machado. 

| (4125) 


BANGODAREGOA 


AGENTE EM LAMEGO 


JOSE MARIA DE LIMA 
LARGO DO OUTEIRO o o 
Nes agoncia continuam a fazer-se as ope- 
rações do costume, em conformidade .com as 
mstrncções da séde. a? 
Lamego, 11 de abril de 1877. 
José Maria de Lima. 
o e (2391) 


Companhia Careis de Ferro do 


Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ÃO convidados os snrs. accionistas a reunirem- 
se em assembleia geral extraordinaria no edi- 
ficio da Bolsa, pelas 11 horas da manhã do dia 81 
do corrente, para se proceder .ú eleição dos diver- 
sos cargos da companhia, em conformidade do que 
dispõe os novos estatutos nos artigos 20:º, 26.º e o 
n.º 1.º do artigo 12.º AR e» 
Porto, 19 de junho de 1877. 
Francisco Antonio de Lima, 
Presidente da assembleia geral. 
4 4 “(4840 


Companhia Pharmaceutica 
Portuense 


E ordom do exc.mo snr. presidento da a:sem- 
bleia goral, são convidados os snrs. accionis- 
tas d'esta companhia, a reunirem-se em assembleia 
gexal extraordinária, no dia 27 do corrente, pelas 
6 horas da tarde, no seu escriptorio, rua do Alma- 
da n.º 291, para os fins marcados na ultima parte 
do n.º 1 do artigo 25.º dos estatutos e para proce- 
der 4 eleição de um lngar de membro do conselho 
fiscal, vago por resolução do mesmo conselho. 
Os snrs. accionistas que não receberem o ba 
laneeto, proposta do divisão do lucros e parecer do 
conselho fiseal, podem exigil-o desde o dia 20 do 


corrente. , á 
Porto, 10 de julho de 1877. 
A O 1.º secretario, 


Rodrigo Antonio Machado Guimarães. 


(4127) 
CASA | 


= 
LUGA-SE a da rua do Soln.9s 174 a 178, com 
quintal e agua nos andares; para tractar, Bai- 


nharia 65. 4 
ás 2 da tarde.» o (4240) 


) 


- 


Vê-se das 11 


» José Francisto da “Silva 


a réis) 
cg Sa 


a DE 


g “Fly seis contos de réis, toda murada, com casa 
“FÉ seis contos de réis, tod da, 


Iz 


Companhia do caminho de ferro do 
Porto à Povoa de Varzim 


Soeledade anonyma de responsabilidade limitada 
M 1 d : ho 
Pp? ordem do exc.rº snr. presidente da agsem- 
k Dlcia geral, convido os enrs. accionistas da . 
mpanhia a reunirem-se em sessão extraordinaria 
ao dia 20 do corrente pelo meio dia na rua Formo- 
z2.0.º 347, a fim de discutir-se a reforma dos esta- 
itos e tomar resoluções de conformidade com a re- 
rma projectada. - 
Porto, 11 de julho de 1877. 
O secretario, 
Constantino do Valle Coelho Cabral. 
(4166) 


“ 1 so . E 
Caixa Economica Penhorista 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
RUA DO BOMJARDIM N.º 69 atom 
ÂÀ GERENCIA devidamente authorisada pelo 
conselho fiscal, participa aos snrs. accionistas 
que o dividendo do primeiro semestre do corrente 
auno é na razão de 15800 réis por acção, cujo pa- 
qa incipia no dia 25 do presente mez des- 
e as 10 horas da manhã ás 2 da tarde, todas as 
segundas, quartas e sextas-feiras. 
Os enr. accionistas de Villa Nova de Gaya 
podem receber na filial alli estabelecida. 
Porto, 14 de julho de 1877. 2 
Os gerentes, 
Antonio Paes da Silva. 
Albino Vieira de Almeida. 
Paulo Podestá. 
(4247) 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
DS o dia 18 do corrente em diante se pa- 
gará o dividendo relativo ao 1.º semestro do 
corrente anno, na razão de 500 réis por acção, to- 
dos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da 
tarde, no escriptorio d'esta companhia, rua de D. 
Pedro n.º 49. 
Porto, 13 de julho de 1877. 
Os directores, 
João Luiz de Pinho e Silva 
Francisco José Eugenio 
Felio Hilario. (4208) 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Sociedade anonyma, responsabilidade limitada 


Rua de D. Pedro 49 e Laranjal 58 


Rã dinheiro em deposito abonando juros 
Empresta dinheiro sobre toda à qualidade de 
penhor com juro mais modico do que em outro 
qualquer estabelecimento d'este ramo. (1456) 


E o d 
Venda de propriedade 
ENDE-SE à casa n.º 204, 206 e 208, sita na 
rua de Santo Antonio, d'esta cidade. 
Quem a pretender comprar dirija-se ao solici- 
tador Zeferino Perreira Augusto, morador na tra- 
vessa da Trindade n.º 85. (4321) 


Alu ar8e uma casa de um andar com 


muto = Ju aguas-furtadas, quintal e agua 
na rua do Bomjardim n.º 1152; para tractar, Bom- 
fim n.º 421. (4067) 


QUEM precisar de levar uma criada para o Bra- 
% zil, sendo casa de familia, pôde dirigir-se á 
rua de Santo Ildefonso n.ºº 186 e 188. (3345) 


Aluga-s e a casa do sn. Antonio da Silva 


] Moreira, na rua de Malmeren- 
n,º 128, com frente para a de Fernandes Thomaz, 
de tres andares, muitos commmodos, construcção 
moderna, jardim, etc. “Practa-se na rua das Flores 
nº 4, com Joaquim Antonio Lopes. (4242) 


o VENDA DE QUINTA 


meENDE-SE uma bonita propriedade situada a 
€7 8 kilometros d'esta cidade em local de muitas 
commodidades e para onde ha carreira diaria de de- 
ligencias. Compõe-se de casas nobres, casas para 
caseiros, armazens, ari, pomar, ramadas e cam- 
pos de terras layradias, com agua de bica e de en- 
genhos, tudo unido e circuitado 


fureza livro o allodial. 
des e atoa 


+ ( 
re : 


de muros e de na- 
Apa = nam emas met 


Rr 


t 
EE: 


+, 


“para habitação, que seja situada nas proximi- 

dades de Braga, Villa do Conde ou Povoa de Var- 
tm Dirigir carta à E. M, rua do Sol 40, Porto, 

que dirá quem pretende | * (4257) 


-CALLOS 


CABAM em quatro dias com o uso do verda- 
deiro emplastro dos callos. Muitas pessoas do 
rto attestam à sua eficacia. | : 
Vende-se na pharmacia de Felix & Filho, lar- 
(2051) 


go de S. Domingos, 44-—Porto. 


“Praia de Espinho 
pa LUGA-SE na rua do Bandeira de Mello, os 
altos de uma propriedade com uma mobilia, a 
É dei tem commodos. para numerosa familia. Tam- 
m se aluga a loja da mesma casa com boa arru- 
mação envidraçada, propria para qualquer estabe- 
lecimento. Quem pretender alugar junto ou sepa-.. 
rado dirija-se em Espinho ao snr. José Miguel 
dos Reis, ou em Villa Nova de Gaya a José An- 
tonio de Almeida e Silva, na rua Direita n.º 5. 
e (3841) 


VENDEM-SE 


A rua de 8, Victor tres moradas de casas ter- 
N reas e uma de um andar com os n.º 124 a 136, 
incluindo tambem n'este terreno uma ilha com oito 
moradas de casas terreas e tambem um grande |, 
quintal na trazeira das mesmas, com muito boa 
agua de poço, arvores de fructa, ramadas, ete., ete, 

: Quem as pretender comprar queira dirigir-se 
ú mesma rua de 8. Victor & casa n.º 144. - 
(3697) 


0 a casa darua de S. Vietor n.º 
Alug a-se 24, com commodos para nume- 


rosa família, agua em todos os andares e lindas 
vistas sobre o Douro; tem jardime quintal com 
muitas atvores da fructa e com agua de réga. Póde 
vêr-se todos os dins id 11 41 hora e. 
' Fala-se na praça da Alegria n.º 99 ou 101. 
gua praça d RS 


“ (8808) 
ENDE-SE jus 
ARENQUES 


qa em Cima o Minxo, 130, 


& 


a casa da rua Fernandes 
“Thomaz n.º 221 e 228. 
Itobi 1 (8068) 


(8912) 


” o e , « v . 
Bom emprego de capital 
ENDEM-SE duas moradas de casas, juntas ou 
separadas, sitas no melhor local em Miragaya, 
com quintal e agua. e 
o largo de 5. Domingos 74, 1.º andar, se diz 
com quem se tracta. Possioh (3721) 


Rua de Santo Ildefonso n.º 217 


ORTIMENTO de chapéus de “palha nacional e 
estrangeira, brancos, côr de castanho e nro 
. ae ala aires SR (4 20) 


ALUGA-SE Das 1.53: "Practa-so 


na mesma. - (3964) 


Tijolo inglez para limpar mefaes 
ECEBEU-SE ultimamente e vende-se a 33200 
réis o cento. 
Ferraria do Baixo, 118—1.º andar. 
(3786) 


LUGA-SE um armazem em boas condições pa- 

ra cerenes, no largo de S. João Novo n.º 11; 

tracta-se com José Theophilo de Moura, na mesma 
casa. — (1419) 


Xa 


À quem pretender 


ENDE-SE numa mobilia nova de sala de visi- 

tas, sendo pau preto e estofo de seda, obra 
moderna, de primeira ordem, e um bom piano tam- 
bem novo e tros espelhos. Está encarregado da 


venda José Fernandes Dias, rua da Picaria n.º 96. 
(CEPA , & as toi yet oh (4292). 


pa AR acdia zh tom pé 
“to de seccos e molhados. D 


Eschola commercial 
da Sociedade Nova Euterpe 


a DIRECÇÃO d'esta sociedade, precisa contra- 
ctar um professor devidamente habilitado, 
para presidir ao curso de contabilidade mercantil 
e gaographia commercial, da referida eschola. O 
curso terá logar tres vezes na semana, das G às 8 
horas da tarde, nos mezes do setembro a maxço. 

Recebem-se, pois, para este fim, até o dia 28, 
propostas em carta fechada, acompanhadas de es- 
elarecimentos necessarios à admissão do professor 
—no largo dos Loyos, 42—aonde se darão as in- 
formações que forem pedidas. 

Porto e secretaria da Sociedade Nova Enter- 
pe, 14 de julho de 1877. (4250) 


Leilão do palhabote—Flor do Porto 


Nº segunda-feira 23 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio de Marcellino &C.º, 
muro da Ribeira 62 e 6 , Será vendido em leilão, 
a quem mais dér, o referido navio, de 108 metros 
cubicos do arqueação, com todos seus pertences, 
Carrega 170:000 kilogrammas de peso. Tistá anco- 
xado defronte do caes da Velha Estiva, para sex 
examinado por quem o pretender; e o inventario 
acha-se no escriptorio dos annunciantes, 
(4236) 


Arrematação 
SEXTA-FEIRA, 20 do corrente, pelas 10 horas 
? da manhã, Cima do Muro da Ribeira n.º 8, por 
cima do café Aurora, se arrematará por todo o pre- 
so, para liquidar, grande quantidade de tabacos na- 
cionaes ce estrangeiros e diversos moveis, ete., etc. 
Porto. 17 de julho de 1877. (4269) 


Declaração 


a Forreira de Almeida, que foi caixei- 
ro do snr. Luiz José Brito Barreiros, abrin o 
seu estabelecimento de merciaria na rua do Este- 
vio n.º 27, nondo espera a concorrencia dos seus 
amv gos e freguezes. 

Aproveita esta occasião para so confessar 
tummnamente grato, para com aquellas pessoas 
que muito o técm coadjuvado com a sua protecção. 

(4146) 


E Ss SE | NS] 
UGUSTO dos Santos Gomes perdeu hoje na 
linha americana da rua dos Inglezes ao Ouro 
uma carteira de marfim com as iniciaes A S G, con- 
tendo papeis com lembranças e uma letra acceite 
pelo annunciante, já paga em 8/7 do corrente do 
4003000. réis, e como estes documentos de nada 
servem a outra pessoa, roga o favor a quem a 
achasse do a mandar entregar em Cima do Muro 
n.º 155, que será gratificada. 
Porto, 17 de julho de 1877. (4301) 


Bolsa perdida 


PERDEU-sE uma bolsinha de prata, contendo 
algum ouro e prata, no dia 17 do corrente, des- 
de as 7 horas o meia da manhã até ás 9. Quem a 
tiver encontrado desde o canciro pequeno na praia 
da Poz uté à estação do Cadouços, ou d'ahi em al- 
gum americano até 4 esquina da rua do Principe 
que vira para a de Cedofeita, querendo entregal-a 
na rua do Principe n.º 3, receberá alviçaras, 
(4291) 


E ETA 
Bo Joaquim Pires Soares o Manoel Cardo- 

so Lopes acabam de constituir-se em socieda- 
de para negociarem dobaixo do firma de Piros, 
Lopes & C.º, na compra c venda de fundos publi- 
cos, nacionaes e estrangeiros, acções de bancos e 


companhias, cte., com escriptorio no Rai dos | 


Loyos n.º 29—1.º andar. 4312) 


+ 


- Molestias de olhos o 


4) OCULISTA dr. A. da Silva; com 6 an-« 
nos de prática de ophthalmologia, chega- 
do recentemente do norte da Europa, onde 
se dedicou ainda particularmente a estudos 
de sua especialidade nas mais célebres clim- - 
cas ophthalmicas, tendo-se posto a par dos 
progrêssos reálisados modernamente na cirur- 
gia ocular, o provido dos mais aperfeiçoados 
instrumentos do observação e de operações 
de olhos, dá consultas sobre doenças de olhos 
exclusivamente, todos os dias uteis, desde as 
12 até às 2 horas da tarde, em seu consulto- 
no à rua de Santo Ildefonso n.º 240, 1.º an- 
ar, E , SRD 
Aos pobres gratis. A 


PR a é 
Eu 


“de vinhos, « 
faz 03 4 


sy 


Carta com as iniciacs J. M. S., rua Escura n.º 63,) - 
Porto. PE: T-043 RR O (a868) 


A rua de Santo Ildefonso n.º. 354 


ha bons commodos para hospe- 
-des. (4284). 


———————————eeee ed 
1 1 Precisa-se de uma para uma 
Co sinheira familia ingleza. Falla-se na 
rua da Piedade n.º 172. (4267) 
AM À DE LEITE Precisa-se de uma que 
À tenha bom e abundante 
leito e seja sadia. EP 


Para tractar, rua do Heroismo n.º 39, 
dy Cas (4268) 


ATTENÇÃO 


pras de um socio para uma hospedaria 


& cú vista se dão os esclarecimentos. Ao indi- 
viduo que estiver nos casos dão-se 8 dias até um 
mez para vêr o andamento do negocio. Quem pre= 
tender dirija-se a Miragaya n.º 160, das 9 até ú q 
da tarde, . º j (4320) 

fd e , 
Caixeiro 
FFERECE-SE um com habilitação para fer- 
ragens oquinquilharias, Promptifica-so a fazer 
u cobrança na provincia. Dá fiador. 
Quem precisar deixe carta com as iniciaes 4), 
R. G.; Cima do Muro n.º 55. (4306) 


TYPOGRAPHIA 
Visa por modico prego a typogra- 
phia «Berço da Monarchia», na cidade 
de Guimarães, Grande variedade de typos. e 
phantasias, ete., tudo bem conservado. Di- 


rija-se ao seu proprietario, praça do Toural, 
(42929) 


Hotel Mary Castro 
FOZ DO DOURO 


ASgrEr aberto este acreditado hotel, desde o 
1.º do corrente. » (4017) 


APOLLINARIS 
AGUA MINERAL, PURA E NATURAL 


EPOSITO, Reboleira 55. Tambem se yende na 
casa de lunchs rua dos Inglezes, 17. 
a Re 7 (3540) 


MOBILIAS 


Ka proprias para banhos ou quintas, 
a preços muito rasoaveis; ha grande sortimento 
no deposito de moveis á rna de Cedofeita n.º 200, 
onde se encontra igualmente o mais variado e es- 
plendido sortimento de mobilias completas em dif- 
feronteg madeiras o gôstos. 


RUA DE CEDOFEITA ,200 , 


(4044) 


Vendem-se 


Ss magnificos terrenos, proprios para construc- 

ções, situados na rua do Bomjardim, perto do 
largo da Aguardente, Asp] 

Para vêr e tractar com Jogé Antonio de Sam- 

paio Junior, rua do Bomjardim n.º FOGE. 
(4264) 


Madeira de castanho 

ENDE-SE uma porção,de diversas dimensões, 

para tractar na rua das Oliveiras n.º 48, 
(4299) 


LUMES DE CERA 
ESTRANGEIROS FINOS 
GRANDE DEPOSITO 
5, Rua de Santo Antonio, 79 

(4214) 
a casa da ruído Almada n.º 


Aluga-se 348, aonde está o consultorio 


homepathico, eua casa tem tres andares, loja, 
bom quintal e boa agua. Tracta-se com Freire & 
Filhos, rua do Laranjal n.º 2 a 18, (3928) 


(1) DIVIDENDO do primeiro semestro do 1877, na razão de tros por cento ou 13500 réis por cadê 


FABRICA] 


BANCO EBORENSE 


- - Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


PP acção, começa à pagar-so de 20 do corrente om diante, em Evora na thesouraria do banco; em 
Lisboa na Caixa de Credito Industrial; no Porto no Banco União, e em Braga no Banco Mercantil, 
Evora, 17 de julho do 1877, 
Pelo Banco Eborense e 
Os directores, 
Antonio Joaquim Potes de Campos 
Antonio Vicente da Rocha. 


LEILÃO 


Pela retirada para o estrangeiro do exc.”" sur. Felix Wanzeller 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos leilões da viuva de 
Jorge Shaw 
No domingo 22 do corrente, pelas 10 horas da manhã 
No largo do Coronel Pacheço n.º 78 


Corra de guarnição com estofo para sala de visitas, dita antiga para gabinete, tapetes, corti- 
nados, reposteiros, espelhos, jarras, candieiros, serpentinas, lustres, diversas cadeiras, soplus, me- 
za8, jurdineiras, poltronas, guarda-vestidos, camas á franceza, lavatorios, caixas de cabeceira, gusrda- 
louça, aparador de pau preto, meza elastica para jantar, livraria antiga, armarios, da 
vidros e muitos mais objectos que astarão patentes. (4318) 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por Miguel Augusto Casaes 
Pela retirada da familia 


. 
OMINGO 22 do corrente, ás 11 horas da manhã, na rua da Constituição n.º 258, proximo ao quar- 
tel do S. Braz; consta de um bom piano moderno de 7 oitavas, rico guarda-vestidos, mobilia, 
guarda-louça, cama À franceza com colxões, caixa de cabeceira, layatorio, sophá, ottomana, meza de 
Jantar, cadeiras estofadas, ditas de palhinha, contador de pau preto, relogio de cima de meza, realejo, 
garfos e facas, tapete do sala, mezas de jogo e quarto c outras muitas cousas, que tudo se venderá 
pelo maior preço que fôr offerecido, Tambem se yenderão uns arreios no estado de novos. (4313) 


(4929) 


| O ELIXIR DE COCA DE J. BAIN 
* éo mais poderoso reparador das forças gastas pelas longas molestias 


ou pelos excessos de toda a natureza. Tonico e nutritivo, levanta 
rapida e maravilhosamente as constituições cançadas. 


o VINHO DE COCA DE J. BAIN 


é mais cepocnimento reservado porá as senhoras e crianças, para 
fil curar as Córes pallidas, Anemia, Digestões difficeis ou dolorosas, etc. 
La Doposito goral em Paris, E. FOURNIER & Cs, Pharme, 15, r. de Londros, 

No Porto; FERREIRA e IRMÃO, Pharmess Droguistas, Bainharia 77, AG 

3» morada com azulejo acima da esquina da Ponto nova;—Cis PEARMe* PORTUGUEZA c nas principaes Pharm 


ARMAZEM DO COMETA 
Largo de 8. Pedro de Miragaya, defronte da igreja 


BESTE acreditado armazem continuam a vender-se genuinos vinhos do Douro para pasto, por 
atacado e retalho, por preços convidativos. a 
Não lhes tecemos elogios pomposos, nem elevamos ús nuvens as sas qualidades, pois entendemos 
que a grande concorrencia de consumidores que os procuram é a sua melhor recomendação. 


“Pasto n,º 1—por litro correspondente a meia canada 75 réis—almude ou 25,44 litros. 13800 
Dito » 2-por » » » » 9% »— » RR) » . 23250 
Dito » 3-por » » » » 15 »— »os » 23700 
Tambem ha um variado sortimento de vinhos engarrafados, tintos o brancos, de 100 até 15500 
xéis a garrafa, conforme as tabellas velha a 
45000 réis por almnde. (4278) 
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— Cedofeita n.º 57 A 


| a de S: Diniz nº 78, NM 
ao Carvalhido 
Porto. 


Ras: À ú , VIM 
nte a n .— ea em q e ct ) ” - : 
'ROPRIETÁRIO d'esta fabrica, primeiro introduetor de cigarros especiaes no Rio de Janeiro, 
agradece a todós'os snes. depositarios e consumidores, o acolhimento que téem feito aos seus ta- 
bacos; o mesmo póde afliançar que os tabacos que hoje manipula - serão sempre os mesmos, pois é sua 
especialidade. : 

Porto, 11 de julho de 1877. 


Guilherme Salgado de Almeida. 
(4168) 


f 


L..LEGRAND 


FORNECEDOR DE VARIAS CORTES ESTRANGEIRAS é 
PARIS, 207, rua Saint-Honoré, 207, PARIS Eus, 
a 4 


E” SABÃO-ORIZA Gi 


Produzindo uma espuma fina e abundante com todas as aguas. 


O melhor e mais suave do todos os sabõos do toucador di o D' O. Réverc); indisponsavel para 
conservar á cutis a sua Flexibilidade o Brandura. 


CRÉME-ORIZA | ORIZA-LACTEO 
para branquear, abrandar e refrescar a cutis, contra as sardas e as rugas, 
AGUA TONICA QUININA LEGRAND o POMMADA com BALSAMO do CORTIM 
Preparações conformo as formulas deixadas polo Dr Cuoxez para aceiar cabeça, 


regenerar os cabollos o dotor a sua queda, o fazendo quo tornem a croscer em muito pouco tempo. 
Em casa dos principaos Gabelloreiros o Perfumistas de França o do Brazil, 


. 


' E A SIR OCR E 
PESOS por Se MP PALIO o RI TE E CIPA STS NAS 


Deposito no Porto, Ferreira & Irmão, 77 879, rna da Bainhario. 


AGUA ALCALINO-GAZOZA 
VIDAGO 


Premiada 
na exposição de 


Vienna de Austria 
em 1873 ; 


Empreza anthorisada pelo 
LOvermo 


STA AGUA, uma das mais acreditadas da Europa, premiada na exposição de Vienna de Austria 
com diploma de merito, o que foi analysada pelo dr. Agostinho Vicente Lourenço, é empregada 

a SAR r - Lg 

nas affeçõos do figado, das vias digestivas, nos tomperamentos lymphaticos, nas cólicas, nas aff seções 


-da pedra, nos calculos biliaxios c urinarios, nos catarrhos da bexiga, na gotta, na diabetis, na ictori- 


cia, ete., abro o appetito c facilita a digestão. ; ; 

A emproza garanto a pureza o ligitimidade da agua vondida nos sons dep-sitos. ) 

Cada garrafa, além da etiquota cm tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. A.de Vidago, e na 
capsula de motal, em volta da corda — Deposito da agua de Vidago. Empreza authorisada pelo go- 
verno, 

- Convém que o publico attenda a estas indicações para não ser illudido, 


DEPOSITOS PRINCIPÃES 


Lisboa — Azevedo & Irmão, rua Larga de S. Roque. 

Porto— Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clerigos n.º 84 a 88, 1.º andar, 

Braga — Thomé de Sousa Poreira Veiga, pharmacia do hospital de 3. Marcos. 

Coimbra — Pharmacia de Augusto Cesar dos Santos. 

E nas principaes terras do reino. 

Toda a correspondencia será dirigida directamente i—Emmpreza das aguas de Vidago 
— Vidago. (3038) 


“FPFE x e - eu=ura Fygionies Infallivel E els absolutamente 
q Em ) a unica que cura sem lhe juntar mai nads. Vende 
RR RR. “Fa so nas priacipaes pharmacias do mundo. Fixigir a 
* ! instrucção do uso. (50 afios de exito.)Paris, casa de 
ra , ê ao; inve Brá Magenta, 455. Lisboa, 8º Barreto Loreto 23 o 30, 
Deposito no Porto, pharmacia de FERREIRA & IRMÃO, Bainhavia 77, acima da esquina da Pon- 

te Nova, 3.º morada com azulejo. | 25) | (098) 


Fallencia de Asehtons & Mac 


Esquina do Carregal. 


| ctor do casco os nossos parabens, - (4331). 


Porto — Tribunal do Commercio 
Fallencia por denuncia dos, com- 
Bojo APAE 


João Carlos Pereira da Silva Lesta, um dos escri- 
vães do Tribunal do Commercio da primeira ina- 
tancia, n'esta antiga e muito nobre, sempre leal e' 
invicta cidade do Porto e seu districto, por Sua 
Magestade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 


práço saber que no processo de fallencia, po” 
denuncia dos comerciantes da praça d'esta 
cidade, Peters & C.º, proferiu o tribunal a se- 
guinto 
SENTENÇA 

O Tribunal do Commercio do Porto attendondo 
a que à sociedado commercial que girava n'esta 
Ca sob a firma do Peters & CU! hoje em 
iquidação, cerron pagamentos de suas obrigações 
commerciaes, deterindo ao que requerem Emilio 
Briel e José Antonio Ribeiro da Silva, que mos- 
tram sor seus legitimos credoros, nos tormos dos 
artigos 1:124.º, 1:126.º, 1:130.º e 1:158.º do Codigo 
Commercial, declara e julga em estado de quebra 
a referida sociedade, e bem assim cada um dos so- 
cios solidarios que a compunham, e que so mostra 
serom Gustavo Peters, Guilherme João Eduardo 
Chac e Ricardo Redpath Blandy, fixando a abertu- 
va da quebra a contar de 7 de junho d'este anno; 
nomoin para juiz commissario o jurado Narciso 
José Martins e para curadores fiscaes provisorios 
os referidos credores, que serão intimados e bem 
assim os fallidos: ordena a immediata imposição 
dos séllos, tanto nos bens da sociedade, como no 
domicilio dos socios solidarios, proseguindo-se nas 
mais diligencias provisorias, e que a presente se 
publique, 

Porto em sessão de 16 de julho de 1877. — 
José Pereira, juiz presidente. 

(Segue-se a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar 
a presente que assigno e conferi e ao proprio pro- 
ecsso d'onde foi extrahido me repórto. Cartorio 
do Tribunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 19 de julho de 1877. E eu João Carlos 
Percira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(4335) 


Fallencia de Pedro Fulton & €.º 


OI designado pelo snr. juiz commissario o dia 
E 10 do proximo mez de agosto, pelas 12 horas 
da manhã, para, reunidos os snrs. credores, se tra- 
ctar da verificação de ereditos e mais diligencias 
legaes. São, portanto, convidados os mesmos gnrs. 
ercdores a comparecerem no indicado dia e hora, 
no Tribunal do Commereio, d'esta cidade, tendo 
em consideração o disposto no artigo 1:204.º do 
Codigo Commereial. 

Porto, 18 de jnlho de 1867. 

Manoel Custodio Gomes, 
Procurador da curadoria. 
(4315) 


Failencia de Campos & Correia 


po despacho do gnr. juiz commissario foi de- 
signado o dia 28 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, a fim de ter lugar a reunião de todos 
os snrs. credores, no Tribunal Commercial, d'esta 
cidade, para ser votada ou regeitada a concordata 
apresentada pelos fallidos e outras diligencias lo- 
nos. 
? São, portanto, convidados todos os referidos 
snrs. credores a comparecerem no indicado dia, 
hora e local, 
Poxto, 14 de julho de 1877. 
Manoel Custodio Gomes, 


, Procurador da curadoria. 
(4314) 


í odrta À, : 
crer 84 em a Lagan | seg “ asjxdty 
FERVENDO o snr. Juiz commissario assignado O 


tios 


competentes titulos. 
0» O procurador damassa, 
“Joaquim José Moreira Quintas: 
se 


apor de re 
3s Ns é na 


reclamações a fazer, apresentarem-se iprungdos do 


* Mede de comprimento 11 metros entre as suas 
erpendiculares; a largura da sua bocca, entre' as 
mesmas, é de 17,800; 0 pontal mede 1m,150. A sua 
velocidade é de 6 milhas por hora e trabalha a he- 
lice. Armará de escuna. A força da machica é de 5. 


cavallos. A lotação d'este barco 'é de 30 pessoas. | 


"Foi construido em Avintes pelo habil-constru- 
ctor naval, o enr, Francisco Antonio: Marques, e o 
machinismo foi feito na fundição de: Massarellos: 


sob a direcção do engenheiro, o snx. José Caetano. 


de Mattos.R' o primero construido; nas oficinas do: 
Porto. Está construido sólidamente ex, sua appa- 
rencia;é do, bello efeito... espuma ele uu 

"Ao engenheiro que superintendeu , em todo o 
machinismo deste barco de recreio e ao. constru-. 


Compram-se 


fi 


Pa aeções do Banco de Bragança. Na rua de 
Santo Antonio n.º 70, se diz = + (4332) 


Linda habitação, grande horisonte 


MA ensa e pequena quinta, com agua de bica, 
U grandes tanques de pedra e lagar, arvores de 
frncta, proxima ao asylo do barão da, Nova, Cin- 
tra, freguezia do Bomfim; arrenda-se no largo de 
S. Domingos n.º 81, (4925) 


ESEJA emprogar-se em escriptorio, ou com- 
BD mercial de portuguez on francez, gratificação 
305000 réis, 2 mezes gratis. —C. A. O 
Chã, 51 ou 47. 


Quinta dos Reis 


LUGA-SE desde o proximo 8. Miguel em 

diante a magnifica quinta denominada dos 
Reis, no Candal, rua do Monte n.º 13, constando 
de uma vastissima c elegante casa, excellente jar- 
dim, arvores de fructas,boa e abundante agua,tanto 
de rega como potavel, tanque para lavagem de rou- 
pa, ete., etc., etc. 

Esta quinta póde ser visitada pelos interessa- 
dos todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
às 6 horas da tarde. 

Para mais informações podem vêr-se com o 
ill.mo snr, André de Castro Reis, no Candal, e para 
tractar no Porto, rua das Flores n.º 318, 1.º andar. 

(3904) 


FREIRE & FILHOS 


1 FRENTE Á PRAÇA DE D. PEDRO —35 
Rua do Laranjal 2 a 22 


ECEBERAM o seu sortido de fazendas mo- 
dernas tanto para . senhora como para. ho- 
(3950) 


LUGA-SE desde já uma casa na rua do He- 
roismo, de dous andares, nova, com bom quin- 
tale agna e tambem se aluga do S Miguel em 
dianto, tem os n.º* 65, 67 e 69; quem as pretender 
fallo na mesma rua n.º 110, (MT) 


ANNUNCIOS JUDICIAES 


E E E SE EE SOS 

ELO juizo de direito da 2.º vara, d'esta cida” 
RP de do Porto e cartorio do escrivão da praça 
dos leilões, Francisco Manoel da Costa Basto, cox- 
rem editos de 30 dias, desde a data do ultimo an- 
nuncio, a requerimento do arrematante p commen- 
dador Alexandre Sonres Pinto de Andrade, d'esta 
dita cidade, pelos quaes são chamadas todas e 
quaesquer pessoas, certas e incertas, que se jul- 
guem com direito a uma morada de casas de dous 
andares, loja e pntco, nas trazeiras da fonte da 
rua do Almada, sita na travessa da rna da Picaria 
com os n.º*2 e 4, para que 0 venham deduzir Aqnel- 
lo juizo e cartorio, dentro d'aquelle praso, sobre o 
seu producto no valor de 2:1958000 réis, que se 
acha depositado no cofre da delegação da Caixa 
Geral de Deposito, m'este districto do Porto, isto 
com à pena de revelia. E 4 mesma arrematação se 
procedeu voluntariamente a requerimento de seus 
donos o conde'c condossa da Fonte Nova, e seu 
sobrinho Bento de França Pinto de Oliveira Salo- 
ma, residentes na cidade de Lisboa. Vis 

Verificado. 

O jniz de direito da 2% vara, * 
Francisco Maria Gaspar Martins. 
E (4324) 


C. R., rua 
(4323) 


mem 


) dial 
md 1.º de agosto futaro, pelo meio dia, prra se) | 
- | deliberar sobre o reconhecimento dos privilegios, 
| são convidados todos os credoxes da massa a com-| |. 
parecerem no Tribunal do Commercio, d'esta cida-| 
de, no indicado dia, devendo aquelles que tiverem | 


a ide iel é 
| Nas provincias de Portug 


ANNUNCIOS MARTIIMOS 


LINHA FRANCO-PORTUGUEZA 


Serviço regular de navegação a vapor 


COMBINADO ENTRE A 


LIGNE PEN INSULAIRE 


COMPANHIA THÉTIS 
Cinco partidas por mez do Havre para o Porto 


RI RAE RES ! mese gua 
Tarifa commum n.º2, em vigor desde o 4.º de julho de 1877 
casta West 
Para transportes importantes dos generos abaixo mencionados 

816 em alcoolism sentes tocabsisuss oc co coro co noo OUNMFRINOS Vas 
Madeira em toros; mogno, etc... .ccecerccrercoses QD , Hg 
Madeiras para tinturaria....eccecccorcercecornea 2D 

» » » em pó venosa sas eee 30 » q j 
CRESADS, 5 0s cs cobre ELES OO ESA Sa é 25 | oa 
Cimento....:...c.ves. eus Sh ces. eco disceacoso RO | Ler : 
Algodão........ ensettpasis pesado us sentes dead 50 à 
Ratortass'.u duas cotada E SPrema éra) É à Caged. SSL VU So. 
Extractos de madeira, seccos ou liquidos... .. q... 3D o í 
Farinha... .e.sbsscssss este cus RE PP escec. - 2 q CON bu. 
Glyeerina em cascos. ..... fa Soto ata ota fo feto PERDAS E o. 30 » ferem M 
Moelaços e. «secas es ánts eoq Ec sb tro ado ses Sa 25 » irá o 
Batatúm, sisds o cs TSSI ici TU STl dinjo ve 0/0 CANIS -. 30 » [a / 
Cabo.» sus ou MAES Wo CU Ba a d Úlsiieot DOS eco DOM [e . 
Assucar mascavado.....ccereccrceraes PRI E ai) wu 
Dito refinado. ........ EC IA SO SEO 35 


A descarga no Porto é por conta e risco da fazenda. aÃ 


QUAESQUER INFORMAÇÕES OBTÉEM-SE: |. 
DA LIGNE PENINSULAIRE DA COMPANHIA THETIS mito 
No Hayre—Do snr. E. Grosos. à Ri 
No Porto—Do snr. Antonio Maria de Magalhães | No Porto—Da administração. 
Junior. , No Havxe-—Dos snrs. Fehbr & C.1 


dh sas AREB) rol 


COMPAGNIE 


DES , 


MESSAGERIES MARITIMES | 
PAQUEBOTS Hb POSTE FRANÇAIS 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


Para Dakar (Gorée), Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres, sahirá de Lisboa, 
depois da indispensavel demora 
O MAGNIFICO PAQUETE 


SENEGAL 


EÍL23 DE JULHO o Lo 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS | | 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, rua do Ferreira Borges n.º 14, 
Os agentes— F. Chamico, Filho & Silva. , 


trends LM sm 


(4182) 


— GRANDEBAIXA DE PREÇOS NAS PASSAGENS — 
AO  ciiaba BRAZIL | 
A EMPREZAPROTECTORA TRANSATLANTICA 


OFFERECE-AS EM 3.º CLASSE, NOS MAGNIFICOS PAQUETES 


CORREIO FRANCEZ, DA COMPANHIA 


“ v 


us 17"+ 


O RP IN 


er a 


Ame 


* Tão 


de ee 


A : Mit sad fim 
vantajosame asonnecidos, pelo aceito, acommodações. Na 
bo, convites rida das suas viagens. E rn KSA so 
Sus) cm | 4 O à! ' e 4 E Rio pr a? "o. De A oo 328000 . ear = 


Mera de ca nad » E aa a 
% o 90 Rio de Janeiro. . 2, 


tr PET a 43 00. 
7) 


Lere 

alo Hospanh 
ancias de le Hespa ; 
Emi EpanprNa Pop antonio ia ate vão ES 


Ema qa ) Aa - nt ENT 1Suho ty 
Sonquim D os de Yilho. (te) | 


* Luto ai Solugonio apito asi, eles 
(em direitura) 


1 Sahirá depois da indispensavel de-- 

mora a escuia ingleza-ZUMA— 
»/ que se espera com brevidade. O con-; 
= signatario H, Kendall, 39, rua dos 


- 
LE ORTTT tus 


EA 


q 


De RE Di RA ARES a PE E SE A: 

— Sahidas de Lisboa nos dias 13 e 28 
VE rage decadamez Cs 

“E” esta a companhia mais antiga na carreira 

do Brazil e a unica, subsidiada pelo governo inglez 


i -se no escriplorio da companhia 
para a conducção das malas para os portos do Bra- Trac ta-se no escriplorio da companhia 
zil e Rio da Prata. Teve a honra de conduzir SS, | 132-—PRAÇA DE CARLOS ALBE TO— 32. 


MM..o imperador e imperatriz do Brazil; nas suas RR (2 14:) PR 


viagens para a Europa tanto na vinda come na AVISO já or aero 
Rio de Janeiro | 


A bordo encontrarão os snrs. passageiros ma- 
gnificas accommodações, tractamento esmerado e , : 

A barca—FORMOSA—sabirá a 25 
de julho. Recebe carga e passageiros. 


boa ordem em todas as classes, e serviço de cria- 
aixas Vasconcellos & Braga Ju- 


dos e cosinheiros portuguezes. 
Para mais esclarecimentos: — Ao agente no 
nior. Rua do Principe n.º 136. 
(3695) 


PORTO, rua dos Inglezes n.º 23, Guilherme 
AVISO pad 


C. Tait. (1985) 
. RS Td 
Rio de Janeiro 


q Acha-se prompta a seguir via- 

Naa gem para aquello porto a barca — 
MAD) NOVA VENCEDORA, Recebe al- 
E eds 


pi o guma carga miuda e passageiros à 
LISBO À tractar com Antonio José Soares, praça de Santa 
Thoreza n.º 47. (3920) 


so 


paid sosigaiar, (4308) 
o Css | Companhia Alliança Marítima . 
"o (Incorporada por carta rea) | PORTUENSE a 

LINHA QUINZENAL DE PAQUETES AVAPOR | | NA ga do AM do Und ad 

“À quad ; . BABA OBM! iu 4 aus) oldad À 8 AF ' 
Portos do Brazil e Rio da Prata || AvIOS As ASAHIR 


MARANHÃO 
". (Com escala pelo Ceará) ; 
Barca—MARIA CARÓLINA. 

Recebe carga e passageiros. co fnraih— 


E ANAN 


HAVRE rm 


Linha dos vapores hespanhoes 


No dia 25 do corrente sahirá do Havre para 
Lisboa, tomando carga para o Porto, na fórma do 
costume, o vapor — MIGUEL SAENZ—. Fre- 


/ 


- MESSAGERIESMARITIMES 


tes modicos. Tambem recebe passageiros. 

Consignatarios no Havre—R. Mohr Nicole & 
C.º, em Pariz, 67, rua de Hautoville. 

Em Lisboa—J. M. Alcobia, 7, calçada do Fer- 
regial, 7. 

No Porto— A. Miller & C.º, 61, rua dos Ingle- 
ze8;2.º (4266) 


Quebec & Montreal 


(VIA HALIFAX) 

Sahirá com brevidade o patacho 
inglez—ALEXINA—, capitão Gau- 
thicr. Para carga, tracta-se com Jd. 
T, Costa Basto, Cima do Muro, 130, 

' (4173) 


Quebec & Montreal 


Suhirá com brevidade a ecsenna 
ç o ) ingleza—EUGENIE—, capitão Clon- 
Sao ticr. Para carga tracta-se com J. T. 
Costa Basto, Cima do Muro n.º 130. 
(4084) 


Hamburgo 


ly prompto a receber carga para sahir 
- com brevidade. 

Tracta-se com A. J. Shore & C.º c A. Miller 
& €.º, run dos Inglezes. (4212) 


Sabirá no dia 20 do corrente a es- 
cuna — ANNA REBECKA. — Para 


HH, Kendall, 39, rua dos Inglezes. 


(4133) 
Pará 
ger “À barea—DOURO—, sahirá com 
muita brevidade. » 
Para carga e passageiros, tracta-se 
e com Adrião Joaquim da Rocha ou 


Sen 


el. À ia sta 


“o! (2682) 


Y O patacho dinamarquez—ESBJERG 
» — de 1.º classe, capitão Brinck, |: 
carga tracta-so com o consignatario | 


Coelho Lima & Filho, rua dos Inglezes n.º 45. |. 


A barca—CAMPONEZA—vai ga- 
hir no dia 24 do corrente. Para. o. 
resto da carga e passageiros, trncta- 
se com Leite & Rocha, Taypas n.º 

(2705) 


Rio de Janeiro... 


Olugre— ALVES —sahirá com 


Rio de Janeiro 
mi Sahirá com brevidade a barca— 
NOVO SILENCIO—, Recebe carga-e 
passageiros; tracta-se com o caixa,” 
Pa rua da Alegria; 97, ou com Gomes & 
C.3, Cima do Muro, 133. 0 0047 (3549) 


" 
Pernambuco 
- + Segue para este rportoa barca— 
MARIANINHA-—; para carga o pas- 


E» Lis : ! 

SE cageiros tracta-se com Manoel José 
ER: is da Costa Lobo, na; praça de Santa 
Thereza n.º 58. | uia (3794) 


uu ns “+ 

Santos 
S A barca RISTORI — a gahir em 
5» 5 de ngosto. Para carga e passagei- 
LAZY ros tracta-se com o caixa Francisco 
mise Pornôndes de Magalhãos Basto, rita 
do Almada n.º 75, ou com Bernardo José Mucha- 
do, Cima do Muxo n.º 120. 814005): 


mamada 5 = ssadsssS sscioa 
“e: A bareca-DIANA — a csabim em 


10 de agosto. Para carga o passa- 
geiros tracta-se com o caixa Francis- 
: co Fernandes de Magalhães Basto, 
xua do Almada n.º 75, ou com Bernardo José Ma- 
chado, Cima do Muxo n.º 120. (4004) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


4» 


nes A 


